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PAÍSES EXPORTADORES

Clima influencia inflação 
de alimentos

As condições climáticas enfrentadas 
pelos principais parceiros comerciais 
de um país podem afetar seus preços 
de alimentos com mais intensidade do 
que o clima registrado em seu próprio 
território. Essa é uma das principais 
conclusões de uma pesquisa, em par-
ceria, desenvolvida por Diego Ferreira, 

egresso do curso de Ciências Econômi-
cas da UFSCar e atualmente professor 
da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp). O trabalho foi apresentado 
por Ferreira na conferência interna-
cional Nature and the Macroeconomy, 
realizada em Santiago, no Chile.

PÁGINA B5

Arquivo Pessoal

IBGE

SÃO CARLOS SOMA 267,4 MIL HABITANTES
Cidade mantém liderança populacional na Região Central, aponta IBGE; Araraquara chega a 254.508 moradores

São Carlos chegou a 267.441 habitantes em 2026, 
segundo as novas Estimativas da População divulga-
das pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). O número representa um crescimento 

de 1.014 moradores em relação à estimativa anterior, 
equivalente a uma alta de aproximadamente 0,38%.

Com a nova estimativa, São Carlos mantém a posi-
ção de município mais populoso da Região Central, à 

frente de Araraquara, que aparece com 254.508 habi-
tantes na projeção apresentada pelo IBGE para 2026.

PÁGINA B1

NA EUROPA
De São Carlos para a Champions League

SETEMBRO
Comércio terá horários especiais

SÃO CARLOS
Força Tática apreende 
312 kg de entorpecentes O sonho que um menino de 

apenas 8 anos revelou diante das 
câmeras está prestes a se tornar 
realidade. Aos 19 anos, o são-car-
lense Isaque Silva disputará pela 
primeira vez a UEFA Champions 
League, a principal competição 
de clubes do futebol europeu. 

Meia-atacante do Shakhtar 
Donetsk, Isaque está entre os des-
taques da equipe ucraniana que 
conheceu nesta última semana os 
seus oito adversários na fase de 
liga da competição, após o sorteio 
realizado em Mônaco.

PÁGINA C1

Divulgação/Shakhtar Donetsk

O horário do comércio de São 
Carlos terá alterações em setembro, 
com funcionamento diferenciado 
em dois sábados e no feriado da 
Independência do Brasil. De acordo 
com o calendário divulgado pela 
ACISC, as mudanças estão previstas 

para 5, 7 e 12 de setembro. Nos 
sábados, dias 5 e 12, os estabeleci-
mentos poderão funcionar das 9h 
às 17h. Já na segunda-feira (7), o 
funcionamento previsto será das 
9h às 13h.

PÁGINA A7

Uma grande quantidade 
de drogas foi apreendida pela 
Força Tática da Polícia Militar 
durante uma operação reali-
zada na Rua Marcolino Peli-
cano, na Vila Prado, região sul 

de São Carlos. Ao todo, foram 
apreendidos 312 quilos de 
entorpecentes, entre maconha, 
crack e cocaína.

PÁGINA C6
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MundoJURÍDICO
(*) Dr. David Pires (*) advogado

                                                                         
davidpires1000@gmail.com

A 10ª Câmara de Direito Público 
do Tribunal de Justiça de São Paulo 
manteve, em parte, sentença da 2ª 
Vara Cível de Hortolândia que conde-
nou ex-servidor público por improbi-
dade administrativa. A decisão deter-
minou o ressarcimento de R$ 475,88 
ao erário, o pagamento de multa 
civil equivalente ao valor do dano e a 
perda da função pública que eventu-
almente ocupe.

De acordo com os autos, o réu 
exercia o cargo de assistente admi-
nistrativo e apresentou atestados 
médicos falsos para justificar faltas 
ao trabalho e evitar descontos em 
sua remuneração. A falsidade foi 
constatada por Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), que informou a 
inexistência de atendimento ao ser-
vidor nas referidas datas.

O relator do recurso, desembar-
gador Torres de Carvalho, destacou 
que a responsabilidade civil é inde-
pendente da criminal e que, apesar 
de o servidor ter sido condenado por 
uso de documento falso, também 
pode responder pelo ato de impro-
bidade administrativa, mesmo que 
o acréscimo patrimonial tenha sido 
irrelevante.

“O réu, por considerar que o 
valor apontado para o dano (R$ 
475,88) é ínfimo, não configura 
enriquecimento ilícito em sentido 
jurídico e representa acréscimo 
patrimonial irrelevante, afirma que 
meras ilegalidades e faltas funcio-
nais não configuram ato de impro-
bidade, devendo ser afastada a 
aplicação da LIA. De fato, nem toda 
irregularidade implica improbidade 
administrativa; mas não é correto 
afirmar, como querem alguns, que 
a improbidade esteja ligada sempre 
ao dolo, ao enriquecimento ilícito ou 
à lesão ao erário. Basta a consciên-
cia da ilicitude; pois o cumprimento 
da lei é regra básica da administra-
ção e seu descumprimento acom-
panha a dolorosa história da admi-
nistração brasileira e a lamentável 
cultura que tomou corpo no trato da 
coisa pública”, escreveu Torres de 
Carvalho.

Completaram a turma de jul-
gamento, de votação unânime os 
desembargadores Paulo Galizia e 
Marcelo Semer.

Fonte: TJSP - @david.pires.
adv  | OAB 242.766

Mantida condenação de ex-servidor 
por uso de atestados médicos falsos
Ressarcimento ao erário, multa e perda da função pública.

Augusto Fauvel de Moraes*
Seguro garantia: regularidade fiscal 

sem imobilizar patrimônio
Ele garante a execução fiscal com custo muito inferior ao do depósito,

sem retirar recursos da operação

José Renato Nalini	 *
Prejuízo em cascata

Basta um gesto equivocado para 
causar um distúrbio na economia mun-
dial. Ao deixar o Acordo de Paris, revo-
gar o controle do perigo que advém da 
excessiva emissão dos gases veneno-
sos causadores do efeito-estufa, os 
Estados Unidos causaram um rebuliço.

O mundo sabe que o aquecimento 
global deriva do uso exagerado de 
combustíveis fósseis. Daí o caminho 
da eletrificação das frotas, em que 
São Paulo é líder no Brasil e na Amé-
rica Latina, graças à sensibilidade do 
prefeito Ricardo Nunes.

Só que o gesto ecocida do gigante 
do norte, até então modelo de demo-
cracia liberal, causou imensos prejuí-
zos às fabricantes de veículos elétri-
cos. O montante chega a mais de US$ 
65 bilhões, ou R$ 340 bilhões para a 
indústria automobilística global.

Ela teve de revisar os planos de pro-
dução e investimentos, por causa da 
brusca mudança de rumo da economia 
ianque. Houve baixa contábil em todas 
as grandes montadoras e isso desen-
cadeou venda de ações que reduziu o 
valor de mercado das empresas. 

É lastimável cancelar créditos 
para os veículos elétricos, que devem 
regredir na fabricação e venda. A Ford 
cancelou sua picape elétrica F150, o 

mesmo acontecendo com a Volks, a 
Volvo e Polestar. 

Aqui no Brasil, é também contras-
senso fixar IPVA mais caro para os veí-
culos elétricos. Ao contrário, eles deve-
riam merecer incentivo, pois os gases 
do efeito estufa derivam, nas grandes 
cidades, exatamente do número cres-
cente de veículos automotores movi-
dos a combustível fóssil.

As pesquisas, que nunca foram o 
forte no Brasil, deveriam pensar em 
conceber iniciativas para facilitar o 
carregamento das baterias, incentivar 
o uso de bicicleta, o pedestrianismo, 
ampliar as ofertas de transporte cole-
tivo e desestimular o uso do veículo 
que é o mais egoísta que se conhece: o 
automóvel. Quase sempre dirigido por 
uma só pessoa, atravancando os logra-
douros e gerando uma das causas do 
estresse permanente dos cidadãos: o 
invencível e cansativo trânsito veicular. 

As consequências de gestos intempes-
tivos e autoritários repercute no mundo 
inteiro. Quem responderá por eles?

*José Renato Nalini é Reitor da 
UNIREGISTRAL, docente da Pós-gra-

duação da UNINOVE e Secretário-
-Executivo das Mudanças Climáticas 

de São Paulo. 

Primeiramente cumpre destacar que empre-
sas que estão sofrendo execução fiscal enfren-
tam um dilema recorrente: para se defender por 
embargos via necessária quando a tese exige 
prova, inviável na exceção de pré-executividade 
precisam garantir o juízo. Na prática, isso sig-
nificava depositar dinheiro ou oferecer imóvel 
à penhora, comprometendo caixa e patrimônio.

O seguro garantia mudou esse cenário. Pre-
visto no art. 9º, II, da Lei 6.830/80 desde a Lei 
13.043/2014, ele garante a execução fiscal com 
custo muito inferior ao do depósito, sem retirar 
recursos da operação.

Decisão recente do TJSP reforçou o uso 
desta ferramenta. No Agravo de Instrumento 
3005570-08.2026.8.26.0000 (6ª Câmara de 
Direito Público, rel. Des. Silvia Meirelles, j. 
24/08/2026, v.u.), o Tribunal rejeitou recurso 
da Fazenda do Estado e manteve decisão que 

recebeu o seguro garantia em execução de 
ICMS, assegurando ao contribuinte a expedição 
de certidão positiva com efeitos de negativa (art. 
206 do CTN), vedando a inscrição no CADIN e o 
protesto da CDA.

O efeito prático é direto: garantia aceita, 
penhoras de valores e imóveis afastadas, certi-
dão emitida, contratos com o poder público pre-
servados e nome fora dos cadastros de inadim-
plência enquanto a discussão judicial prossegue.

Para quem responde a execuções fiscais e 
teme penhoras, protesto de CDA e ficar sem 
CND, o seguro garantia é hoje instrumento de 
economia, segurança e continuidade do negócio 
com regularidade fiscal.

*Augusto Fauvel de Moraes – advogado 
especializado em matéria tributária, em 

São Carlos.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

 JAVALI NA PAUTA

Lucas Gomes e Davi Costa foram à São Carlos FM explicar 
o trabalho da Associação de Caçadores de São Carlos e Região 
e tirar alguns mitos sobre o manejo do javali. A dupla deixou 
claro que não se trata de aventura no mato, mas de controle 
de uma espécie invasora que causa prejuízo ao meio ambiente 
e ao produtor rural. Em bom português: o javali entrou sem 
ser convidado, fez bagunça na lavoura e agora virou assunto 
de rádio, Ibama e associação organizada.

ELEIÇÕES 2026/FORÇAS FEDERAIS

TSE aprova envio a 5 Estados
Fabrícia Braga/AE

O 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) aprovou, por unanimi-
dade, nesta última semana, o 

emprego de forças federais para reforçar 
a segurança durante o primeiro turno 
das eleições de 2026, marcado para 4 de 
outubro. A medida atenderá mais de uma 
centena de municípios do Acre, do Ceará, 
do Piauí, do Rio de Janeiro e de Tocantins.

A autorização contempla localidades 
com diferentes desafios logísticos e de 
segurança, entre elas áreas indígenas, 
regiões de fronteira, comunidades ribei-
rinhas e municípios de difícil acesso. O 
apoio também foi autorizado para as capi-
tais Rio de Janeiro (RJ), Fortaleza (CE), 
Teresina (PI) e Rio Branco (AC).

Os pedidos foram apresentados pelas 
autoridades estaduais aos respectivos Tribu-
nais Regionais Eleitorais (TREs). Após a aná-
lise e aprovação dos tribunais, as solicitações 
foram encaminhadas ao TSE para decisão 
final sobre a necessidade do reforço federal.

CONFLITOS AGRÁRIOS E ÁREAS 
DE DIFÍCIL ACESSO

Entre as justificativas apresentadas 
aos tribunais eleitorais estão a preocu-
pação com zonas eleitorais localizadas em 
áreas com histórico de conflitos agrários, 
a proximidade de complexos prisionais e 
a necessidade de garantir a segurança em 
terras indígenas.

O reforço será feito por integrantes das 
Forças Armadas, que incluem Exército, 
Marinha e Aeronáutica. Com a autoriza-
ção do tribunal, os pedidos seguem para 
o Ministério da Defesa, responsável por 
definir o planejamento e executar as ações 
militares durante o período eleitoral.

A atuação federal para garantir a 
segurança nas eleições não é inédita. O 
recurso é utilizado há décadas em locais 
onde os tribunais eleitorais identificam 
necessidade de apoio adicional para asse-
gurar o livre exercício do voto e a manu-
tenção da ordem pública. Nas eleições de 
2022, por exemplo, as Forças Armadas 
foram empregadas em 11 Estados.

NÃO É BAGUNÇA
A entrevista reforçou que o manejo lega-

lizado exige documentação, autorização 
do Ibama, regularidade junto aos órgãos 
competentes e permissão do proprietário 
da área. Ou seja: não é ver um javali, pegar 
qualquer coisa e sair bancando o herói da 
roça. Se fizer errado, o sujeito deixa de ser 
manejador e vira personagem de boletim de 
ocorrência.

PREJUÍZO NA LAVOURA
Os entrevistados destacaram que um 

bando de javalis pode destruir uma lavoura 
em uma única noite, afetando principal-
mente pequenos produtores. Para quem 
planta, investe e depende da colheita, o pro-
blema não é teoria ambiental de internet: é 
prejuízo na conta, no chão e no bolso. Javali, 
nesse caso, não passa só pela cerca; passa 
por cima do orçamento inteiro.

CARNE SEM COMÉRCIO
A carne do javali pode ser consumida por 

quem faz o abate legalizado, mas a comer-
cialização e a doação não são permitidas. A 
associação explicou que há cuidados sanitá-
rios e até orientação veterinária para iden-
tificar possíveis doenças no animal. Ou seja: 
tem manejo, tem regra e tem fiscalização. 
Não é churrasco clandestino com discurso 
ecológico de acompanhamento.

LIKE QUE ATRAPALHA
A entrevista também tocou no caso do 

produtor que apareceu em vídeo atirando 
contra javalis de helicóptero e acabou sendo 
duramente criticado nas redes sociais. 
Mesmo quando a prática está dentro da 
legalidade, a exposição pode prejudicar a 
imagem de quem trabalha com seriedade no 
manejo. Em tempos de rede social, tem gente 
que mira no javali, mas acaba acertando em 
cheio a reputação da própria causa.

SÃO CARLOS TECH
A Prefeitura aproveitou o 3º São Carlos 

Experience para mostrar que tecnologia e 
inovação não estão só no discurso. Foram 
apresentados o mapeamento do ecossis-
tema local, a proposta da Poligonal Tecno-
lógica, o avanço do Distrito de Inovação e 
números de respeito: 41 mil empresas ati-
vas, mais de 300 startups regularizadas e 
cerca de um doutor para cada 100 habitan-
tes. Em São Carlos, até o crachá da cidade 
parece vir com chip, laboratório e café de 

universidade.

DISTRITO NO RADAR
Netto Donato (PP) tem se mostrado 

pessoalmente engajado na agenda de 
inovação, com foco na criação e no for-
talecimento de polos tecnológicos para 
atrair empresas, startups e serviços, inclu-
sive para revitalizar áreas como o centro 
urbano. A ideia é bonita: transformar 
conhecimento em desenvolvimento e tec-
nologia em movimento econômico. Agora é 
fazer o distrito sair do PowerPoint, ganhar 
rua, empresa, emprego e placa de “obras 
em andamento”.

EXPERIENCE COM CONTEÚDO
Aliás, o SCX 2026 mostrou que a cidade 

não carrega o título de Capital da Tecno-
logia por acaso. A Prefeitura apresentou 
projetos importantes, como o mapeamento 
do ecossistema de inovação, a Poligonal 
Tecnológica, o avanço do Distrito de Inova-
ção, a RedeSanca, o uso de dados na gestão 
pública e ferramentas digitais para melho-
rar serviços. Com 41 mil empresas ativas, 
mais de 300 startups e uma das maiores 
concentrações de doutores do país, São 
Carlos provou que inovação por aqui não 
é enfeite de banner: é vocação, estrutura 
e oportunidade.

SÃO CARLOS NO FUTURO
O ponto positivo do São Carlos Expe-

rience foi reunir poder público, universi-
dades, empresas, startups e investidores 
em torno de uma agenda estratégica para o 
desenvolvimento da cidade. Netto Donato 
(PP) acerta ao se envolver pessoalmente 
nessa pauta e ao defender polos tecnoló-
gicos capazes de atrair empresas, gerar 
empregos qualificados e revitalizar regiões 
como o centro urbano. Quando São Carlos 
junta ciência, gestão e setor produtivo na 
mesma mesa, o futuro deixa de ser discurso 
bonito e começa a ganhar endereço.

TCE DE OLHO
O Tribunal de Contas está com os olhos 

bem abertos para as licitações em São Car-
los. O órgão pediu informações sobre os 
pregões eletrônicos 57 e 59, que tratam 
da contratação de empresa para forneci-
mento de cestas básicas. Quando o TCE 
começa a pedir explicação, o edital deixa 
de ser só papelada e vira lupa em cima da 
mesa.

PRAZO NA CONTA
Como as duas licitações estão marca-

das para 3 de setembro, o Tribunal ainda 
não suspendeu os certames, mas deu prazo 
até 1º de setembro para que a Prefeitura 

se manifeste sobre os apontamentos feitos nos editais. 
Ou seja: a bola está com o governo. E, nesse tipo de jogo, 
perder o prazo pode sair mais caro que cesta básica 
superfaturada em conversa de corredor.

MARMITEX NO FREIO
O Tribunal de Contas também recomendou que não 

seja homologado o Pregão Eletrônico nº 052/2026, des-
tinado à contratação de empresa para fornecimento 
contínuo e descentralizado de refeições preparadas, 
do tipo marmitex, ao efetivo do Corpo de Bombeiros. 
Pelo jeito, até o almoço entrou no radar. Quando o TCE 
olha para a marmita, é porque o tempero do edital pode 
não ter agradado.

VEÍCULO SUMINDO
O aumento sensível de furtos de veículos em São Car-

los, Ibaté e região precisa acender o alerta das forças 
de segurança. Morador não pode sair de casa com uma 
moto, um carro ou uma caminhonete e voltar torcendo 
para encontrar tudo no mesmo lugar. Está na hora de 
reforçar investigação, patrulhamento e inteligência. 
Porque, do jeito que vai, o ladrão está trabalhando com 
mais escala que muita repartição.

ALERTA NA REGIÃO
As forças de segurança precisam olhar com mais 

atenção para a onda de furtos de veículos que vem 
preocupando moradores de São Carlos, Ibaté e cidades 
próximas. Não basta registrar boletim e torcer para apa-
recer depois. É preciso mapear pontos críticos, identifi-
car quadrilhas, cruzar imagens de câmeras e agir antes 
que o cidadão vire refém do próprio estacionamento. 
Segurança pública não pode funcionar só no retrovisor.
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DIA DO SOLDADO 
25 de agosto 
 

   Um bom soldado merece mais que homenagens, merece 
um bom soldo. 
 

   Paulo, apóstolo, pede à Timóteo para que na vida cristã 
atue como bom soldado. “Participa dos meus sofrimentos 
como bom soldado de Cristo Jesus. Nenhum soldado em 
serviço se envolve em negócios desta vida, porque o seu 
objetivo é satisfazer àquele que o arregimentou.”  2Timóteo 
2.3-4. 
 

   O bom soldado, entre outras características, é 
concentrado no serviço, obediente ao comando, disposto 
ao sacrifício, quando necessário, e leal.  
 

   Na vida cristã, igualmente, precisamos da ação do 
Espírito Santo para que sejamos firmados no objetivo único 
de agradarmos à Deus em tudo, corajosos diante das lutas 
e tentações, dispostos ao sacrifício em favor da fé e do 
nosso próximo e sempre leais àquele que disse: “... Sê fiel 
até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida” – Apocalipse 2.10 
  

Pastor Sebastião Silvestre 

Lucão participa do ‘Américo Brasiliense por Elas’
Presidente da 
Câmara de São 
Carlos destaca 
mobilização 
regional contra 
violência contra 
mulher

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara Munici-
pal de São Carlos e 

secretário-geral do Parlamento 
Regional Central, Lucão Fer-
nandes, participou, na noite de 
quinta-feira (27), do “Américo 
Brasiliense por Elas”, promo-
vido pela Câmara Municipal 
de Américo Brasiliense. O 
encontro reuniu autoridades, 
vereadores, lideranças religio-
sas, educadores, profissionais 
da rede de proteção e mora-
dores para discutir ações de 
prevenção e enfrentamento à  
violência doméstica e ao femi-
nicídio . 

Durante o evento, o presi-
dente da Câmara de Américo 
Brasiliense e presidente do 
Parlamento Regional Cen-
tral, Maicon Rios , destacou 
o trabalho desenvolvido por 
Lucão Fernandes na mobili-
zação regional em torno da 
causa. Segundo ele, Lucão 
foi pioneiro na realização de 
debates e audiências sobre 
o tema em São Carlos e tam-
bém teve papel importante na 

articulação para que a discus-
são fosse ampliada para outros 
municípios da região.

A mobilização ganhou força 
com a realização do encontro 
em Américo Brasiliense, que 
contou com a participação 
de representantes do poder 
público, Justiça, segurança, 
assistência social, educação, 
saúde, instituições de ensino 
e sociedade civil.

O presidente da Câmara de 
Motuca, Alisson de Souza, tam-
bém parabenizou Lucão pela 
iniciativa e o convidou para 
ser coautor de uma audiência 
pública sobre o enfrentamento 
à violência contra a mulher que 
deverá ser realizada no municí-
pio no próximo mês. “O movi-
mento que iniciamos em São 
Carlos está ganhando força”.

Lucão Fernandes destacou 
a importância de ver outros 
municípios da região incor-
porando o debate e criando 
espaços para discutir políticas 
de prevenção e proteção. “Mais 
uma vez saio muito satisfeito 
em ver cidades da nossa região 
se preocupando com uma 
causa tão importante e neces-
sária. Os números só crescem 
e nós, enquanto poder público, 
temos que fazer a nossa parte”, 
afirmou.

Para o presidente da 
Câmara de São Carlos, a 
expansão das ações repre-
senta o fortalecimento de uma 
mobilização que começou no 

município e que agora ganha 
dimensão regional. “Ver aquele 
movimento que iniciamos em 
São Carlos ganhando essa força 
regionalmente me enche de 
orgulho, mas também traz o 
compromisso de continuarmos 
trabalhando e alicerçando essa 
luta para termos uma socie-
dade mais justa, que respeite 
nossas mulheres e nossas 
crianças”, destacou.

Lucão também parabeni-
zou a presidente da Câmara 
de Descalvado, Dra. Vanisse 
Rodrigues, pelo evento reali-
zado recentemente no muni-
cípio e pelo trabalho desenvol-
vido à frente da Procuradoria 
da Mulher.

A participação de Lucão 
no “Américo Brasiliense por 
Elas”reforça a articulação do 
Parlamento Regional Central 
em torno de uma pauta que 
vem mobilizando diferen-
tes municípios. A proposta é 
ampliar o diálogo, fortalecer 
a rede de proteção e estimular 
ações conjuntas de prevenção à 
violência, proteção às vítimas e 
enfrentamento ao feminicídio . 

O encontro também refor-
çou a importância da união 
entre os municípios e dos 
diferentes setores da sociedade 
para que o combate à violência 
contra a mulher deixe de ser 
uma pauta isolada e se trans-
forme em uma ação perma-
nente e integrada em toda a 
região.
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Artigo Carlos A. Ferreira Martins*
A ETE Monjolinho é patrimônio de São Carlos

Seu caráter inovador fez que ETE Monjolinho recebesse 
reconhecimento da ANA na 2ª gestão do presidente Lula

CÂMARA 

Lineu realizará Reunião Pública
Vereador debaterá 
poda excessiva 
de árvores com 
participantes do 
encontro

D
iante das inúmeras 
reclamações sobre 
a poda excessiva de 

árvores em diferentes pontos 
da cidade, o vereador Lineu 
Navarro realizará uma Reu-
nião Pública na próxima quin-
ta-feira (3), às 15h, no Plenário 
da Câmara Municipal.

Lineu constatou que, em 
muitas ruas da cidade, as árvo-
res estão tendo suas copas 
completamente destruídas por 
cortes considerados excessivos 
e sem critério técnico apa-
rente, realizado pelas empresas 
contratadas pela CPFL.

O vereador classificou a 
situação como um “verda-
deiro assassinato” das copas 
das árvores e destacou que a 
prática vai além de uma ques-
tão estética, comprometendo 
a saúde e a sobrevivência das 
espécies. “A manutenção da 
rede elétrica é necessária, 
mas isso não pode ser feito às 
custas do nosso patrimônio 
ambiental. Não se trata apenas 
de estética, mas da sobrevivên-
cia dessas plantas”, afirmou.

Apesar de reconhecer a 
necessidade de manutenção da 
rede elétrica e, em casos extre-
mos, da supressão de algumas 
árvores mediante autorização 
do setor ambiental compe-
tente, Lineu defende que o 
serviço deve ser executado 

de forma técnica e planejada 
para evitar danos à arboriza-
ção urbana.

Essas e outras questões 
motivaram a proposição da 
reunião pública, que será um 
espaço para que a popula-
ção possa se manifestar, tirar 
dúvidas e cobrar ações concre-
tas dos órgãos responsáveis, 
além de discutir alternativas e 

construir protocolos a serem 
seguidos, para conciliar a segu-
rança da rede elétrica com a 
preservação do patrimônio 
ambiental da cidade.

O assunto já foi apresen-
tado à CPFL que, assim como 
a Secretaria de Meio Ambiente, 
fiscais da prefeitura e entida-
des ambientalistas, participa-
rão da reunião pública.

N
a segunda-feira, 24 
de agosto, a Câmara 
Municipal realizou 

a outorga do Prêmio Chico 
Mendes aos professores da 
Escola de Engenharia de São 
Carlos, Luiz Antonio Daniel, 
Marco Antonio Penalva Reali 
e José Roberto Campos (in 
memoriam), autores do inova-
dor projeto da ETE Monjolinho, 
inaugurada em 2008.

O prêmio, cuja criação 
foi proposta pelo vereador 
Lineu Navarro, é outorgado 
anualmente 2000 e tem por 
objetivo enaltecer pessoas ou 
entidades que se destacam na 
defesa do meio ambiente e na 
sustentabilidade no município.

Tive o privilégio de falar, 
como professor que dedicou 
mais de meio século à USP em 
São Carlos, e pude destacar a 
importância da contribuição 
dos homenageados no desen-
volvimento de uma inovadora 
tecnologia anaeróbica, mais 
limpa que as convencionais 
e grande economizadora de 
energia. 

Essa homenagem tam-
bém serviu para lembrar que 
a universidade pública nem é 
a torre de marfim distante da 
sociedade de que era acusada 
antigamente nem o espaço de 
gastos inúteis com que certas 

posições políticas tentam mar-
cá-la neste tempos de anti-in-
telectualismo exacerbado. 

Sociedades como a bra-
sileira têm dificuldades na 
preservação institucional de 
sua memória.  Por isso estes 
momentos são importantes 
também para nos lembrar que 
as nossas universidades têm 
um importantíssimo papel a 
desempenhar na saúde, na 
qualidade de vida e no bem-
-estar da nossa população. 

E que, para isso, elas pre-
cisam contar com o reconhe-
cimento e com o chamado do 
poder público e de agentes 
públicos que, dentro e fora da 
Universidade, reconheçam as 
potencialidades dessa sinergia.

E foi essa feliz conjunção 
que ocorreu naqueles anos. O 
ex-prefeito Newton Lima, teve 
o descortínio de entender que 
São Carlos não podia abrir mão 
de usar a capacidade intelec-
tual e técnica instalada em 
nossas universidades e centros 
de pesquisa em benefício da 
população são-carlense. 

Vale lembrar, em benefício 
dos menores de 35 anos, que a 
primeira ação de seu governo, 
do qual me orgulho de ter par-
ticipado, foi a assinatura de 
dois protocolos de cooperação, 
com a UFSCar e com o campus 

da USP São Carlos, naquele 
momento representado pelo 
professor Eugenio Foresti, 
então diretor da EESC. 

Eu tive o privilégio de ser 
o portador do convite para 
assumir o cargo de diretor 
presidente do SAAE ao profes-
sor Jurandyr Povinelli, amigo, 
ex-diretor da Escola de Enge-
nharia de São Carlos, cientista 
e pesquisador, unanimemente 
reconhecido como um dos 
principais responsáveis por 
transformar o nosso Departa-
mento de Hidráulica e Sanea-
mento em referência nacional 
e internacional na engenharia 
sanitária e ambiental. 

O caráter inovador da nossa 
ETE, graças à competência e à 
visão de nossos professores, 
fez que ETE Monjolinho rece-
besse o reconhecimento da 
ANA - Agência Nacional de 
Águas - durante a segunda 

gestão do presidente Lula, 
materializado em recursos da 
ordem de 21 milhões de reais, 
a fundo perdido, reduzindo 
assim o investimento próprio 
do município. 

O projeto inovador de 
n o s s o s  h o m e n a g e a d o s , 
a competência técnica e 
administrativa do Professor 
Povinelli, o dinamismo e a 
iniciativa política de Newton 
Lima, permitiram chegar à 
inauguração de nossa ETE, 
que, aliás, teve a presença 
da ministra Marina Silva, e 
permitiu a São Carlos ultra-
passar aquele embaraço de 
ser conhecida como a capi-
tal da tecnologia que não 
tratava um metro cúbico de 
seus efluentes, lançando-os 
in natura no nosso sistema 
hídrico. 

Quase duas décadas depois, 
a homenagem serviu também 

para lembrar que São Carlos 
não precisa e não pode come-
ter o desatino de privatizar 
o nosso Serviço de Águas e 
Esgotos, não deve e não pode 
renunciar ao saber técnico acu-
mulado ao longo dos anos. 

Nada justifica aderir ao 
malfadado UniversalizaSP, pri-
vatizando o SAAE, submetendo 
a saúde de nossa população à 
logica imediatista do lucro e, 
pior de tudo, abrindo mão por 
trinta anos, da possibilidade 
de manifestação soberana da 
população são-carlense sobre 
o destino dos nossos manan-
ciais e de nossas reservas 
aquíferas. 

Não há nenhuma razão 
de interesse público nessa 
adesão. 

*Professor Titular 
Sênior do IAU USP São 

Carlos.
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SETEMBRO

Comércio terá horários especiais
Lojas poderão 
funcionar 
em períodos 
diferenciados 
nos dias 5, 7 e 
12; calendário 
é definido pelos 
sindicatos da 
categoria por meio 
de Convenção 
Coletiva

O 
horário do comér-
cio de São Carlos 
terá alterações em 

setembro, com funcionamento 
diferenciado em dois sábados 
e no feriado da Independên-
cia do Brasil. De acordo com 
o calendário divulgado pela 
Associação Comercial e Indus-
trial de São Carlos (ACISC), as 
mudanças estão previstas para 
os dias 5, 7 e 12 de setembro.

Nos sábados, dias 5 e 12, 
os estabelecimentos poderão 
funcionar das 9h às 17h. Já 
na segunda-feira, 7 de setem-
bro, feriado da Independência 
do Brasil, o funcionamento 

previsto será das 9h às 13h.
A divulgação antecipada do 

calendário busca permitir que 
comerciantes, trabalhadores e 
consumidores se organizem 
para as datas com atendimento 
diferenciado. A presidente da 
ACISC, Ivone Zanquim, des-
taca a importância de tornar 
essas informações acessíveis à 
população.

“Divulgar antecipadamente o 
horário do comércio é uma forma 
de contribuir para que empresá-
rios, trabalhadores e consumido-
res possam se organizar. A ACISC 
cumpre esse papel de comunica-
ção, levando a informação de 
maneira clara para toda a popu-
lação”, afirma Ivone.

HORÁRIO É DEFINIDO 
PELOS SINDICATOS
O horário do comércio de 

São Carlos é determinado por 
meio de Convenção Coletiva 
firmada entre o Sindicato do 
Comércio Varejista de São Car-
los e Região (Sincomercio) e 
o Sindicato dos Empregados 
no Comércio de São Carlos e 
Região (Sincomerciários).

A ACISC participa da divul-
gação do calendário, mas não 
interfere na definição dos 

dias ou dos períodos de fun-
cionamento. Segundo Ivone 
Zanquim, essa distinção é 
importante para esclarecer 
eventuais dúvidas de empre-
sários e consumidores.

“É importante reforçar que 
os horários são definidos pelos 
sindicatos da categoria por 
meio da Convenção Coletiva. 
A ACISC não participa dire-
tamente dessa definição, mas 
auxilia na divulgação para que 
comerciantes e consumidores 
tenham conhecimento das 
datas e possam se programar”, 
destaca a presidente.

Para dúvidas, sugestões ou 
esclarecimentos relacionados 
às regras e ao calendário, os 
interessados devem entrar em 
contato diretamente com os 
sindicatos responsáveis. O Sin-
comercio atende pelo telefone 
(16) 3372-5760, enquanto o 
Sincomerciários disponibiliza 
o número (16) 3362-1257.

A divulgação do horário 
especial permite que a popula-
ção planeje com antecedência 
suas compras e compromissos 
durante setembro, especial-
mente nos sábados com aten-
dimento ampliado e no feriado 
de 7 de setembro.

CURSO/PINTURA PREDIAL

Inscrições estão abertas

A 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência 

e Tecnologia, em parceria com 
o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (SENAI), está 
com inscrições abertas para o 
curso gratuito de Técnicas para 

Pintura Predial.
O curso será realizado entre 

8 de setembro e 29 de outubro 
de 2026, às terças e quintas-fei-
ras, das 13h às 17h, no Centro 
Público de Economia Solidária 
“Rosa Sundermann”, localizado 
na Rua Paulo Toyama Riuji, nº 

400, no bairro Santa Felícia.
Durante a formação, os 

participantes terão acesso 
a conhecimentos e técnicas 
relacionados à pintura pre-
dial, incluindo planejamento, 
organização e execução das 
atividades, contribuindo 
para o desenvolvimento de 
competências profissionais e 
para uma melhor inserção e 
permanência no mercado de 
trabalho.

As inscrições podem ser 
realizadas até o dia 4 de setem-
bro, das 8h30 às 16h30, na 
Casa do Trabalhador “Antônio 
Cabeça Filho”, localizada na 
Avenida São Carlos, nº 1.839, 
no Centro.

Para participar, é necessário 

ter 18 anos completos. No 
momento da inscrição, os inte-
ressados devem apresentar 
os documentos originais de 
RG, CPF, comprovante de 
endereço e comprovante de 
escolaridade.

A iniciativa integra as ações 
do município voltadas à qua-
lificação profissional e busca 
atender às necessidades identi-
ficadas no mercado de trabalho 
local, oferecendo aos muníci-
pes oportunidades gratuitas 
de capacitação e desenvolvi-
mento de novas competências 
profissionais.

SERVIÇO:
Curso: Técnicas para Pin-

tura Predial

Período: 08/09/2026 a 
29/10/2026

Dias: terças e quintas-feiras
Horário: 13h às 17h
Local do curso: Centro 

Público de Economia Solidá-
ria “Rosa Sundermann” – Rua 
Paulo Toyama Riuji, nº 400 – 
Santa Felícia

Inscrições: até 04/09/2026
Horário: das 8h30 às 16h30
Local: Casa do Trabalha-

dor “Antônio Cabeça Filho” – 
Avenida São Carlos, nº 1.839 
– Centro

Pré-requisito: 18 anos 
completos

Documentos necessários: 
RG, CPF, comprovante de 
endereço e comprovante de 
escolaridade, todos originais.
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A CASA DO
TUSQUEIRO+ ATRAÇÕES EM BREVE + ATRAÇÕES EM BREVE + ATRAÇÕES EM BREVE

DE 09 A 12 DE OUTUBRO ARENA TUSCA - SÃO CARLOS

VENDAS AVULSAS A PARTIR DE 10 DE A�OSTO

ENCERRAMENTO PACOTES 13 DE A�OSTO

Garanta agora seu pacote para
os melhores dias do ano!

Mais informações em @sigatusca
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

São Carlos totaliza 267,4 mil habitantes
Cidade mantém 
liderança 
populacional na 
região, aponta 
IBGE; foram 
novos 1.014 
moradores ano e 
segue à frente de 
Araraquara

S
ão Carlos chegou a 
267.441 habitantes 
em 2026, segundo as 

novas Estimativas da Popula-
ção divulgadas na sexta-feira, 
28, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
O número representa um cres-
cimento de 1.014 moradores 
em relação à estimativa ante-
rior, equivalente a uma alta de 
aproximadamente 0,38%.

Com o novo número, São 
Carlos mantém a posição de 
município mais populoso da 
região central paulista, à frente 
de Araraquara, que aparece 
com 254.508 habitantes na 
estimativa apresentada pelo 
IBGE para 2026.

A diferença entre as duas 

cidades chega a 12.933 mora-
dores. Na prática, é como se 
São Carlos tivesse uma popu-
lação equivalente à de uma 
cidade de pequeno porte a 
mais em relação à vizinha.

O crescimento populacio-
nal também reforça o peso de 
São Carlos como polo regio-
nal. A cidade concentra ativi-
dades nas áreas de educação, 
ciência, tecnologia, indústria, 
saúde, comércio e serviços, 
atraindo diariamente morado-
res de diferentes municípios da 
região.

SÃO CARLOS 
E ARARAQUARA
A comparação entre São 

Carlos e Araraquara é particu-
larmente importante porque os 
dois municípios exercem forte 
influência sobre a região cen-
tral do Estado.

São Carlos possui uma 
população maior, enquanto 
Araraquara apresenta uma 
estrutura urbana bastante con-
solidada e forte presença nos 
setores de comércio, serviços, 
indústria e agroindústria.

São Carlos, por sua vez, 
possui uma identidade eco-
nômica fortemente ligada às 
universidades e aos centros 

construir a imagem do muni-
cípio como um dos principais 
polos tecnológicos do interior 
paulista.

RIO CLARO E MATÃO
A região, porém, não se 

resume às duas maiores cida-
des. Municípios como Rio 
Claro e Matão também pos-
suem participação importante 
na economia regional, cada um 
com características próprias.

Rio Claro se destaca pela 
indústria, especialmente pelos 
setores cerâmico, metalúrgico 
e de logística. Matão, apesar 
de possuir uma população 
bem menor, apresenta forte 
atividade industrial ligada ao 
agronegócio, à produção de 
máquinas e equipamentos e à 
cadeia sucroenergética.

O resultado é uma região 
formada por cidades de dife-
rentes tamanhos, mas com 
economias complementares 
e forte circulação de pessoas, 
mercadorias, trabalhadores e 
serviços.

CRESCIMENTO POPULA-
CIONAL DESACELERA NO 
BRASIL

No cenário nacional, o 
IBGE estima que o Brasil tenha 
chegado a 214,2 milhões de 
habitantes em 2026. O cresci-
mento da população brasileira 
foi de 0,37%, abaixo dos 0,39% 
registrados entre 2024 e 2025.

Os números mostram a con-
tinuidade da desaceleração do 
crescimento populacional bra-
sileiro, resultado de uma dinâ-
mica demográfica marcada pela 
redução da fecundidade e pelo 
envelhecimento da população.

Mesmo com o crescimento 
mais lento, o Brasil continua 
concentrando grande parte de 
sua população em grandes cen-
tros urbanos.

SÃO PAULO CONTINUA 
NA LIDERANÇA

Entre os municípios bra-
sileiros, São Paulo perma-
nece disparado como o mais 

populoso, com estimativa de 
11.911.337 habitantes em 
2026. Na sequência aparecem 
Rio de Janeiro, com 6.731.133; 
Brasília, com 3.009.996; Forta-
leza, com 2.582.360; e Salva-
dor, com 2.559.945.

O Brasil possui ainda 15 
municípios com mais de 1 
milhão de habitantes. Juntos, 
esses municípios concentram 
cerca de 20% da população 
brasileira.

Entre eles estão duas 
cidades que não são capitais 
estaduais: Guarulhos, com 
1.351.284 habitantes, e Cam-
pinas, com 1.189.761.

As 27 capitais brasileiras, 
somadas, concentram aproxi-
madamente 49,4 milhões de 
pessoas, o equivalente a 23,1% 
da população do país.

NÚMEROS TÊM IMPACTO 
DIRETO NAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS

As estimativas populacio-
nais do IBGE não servem ape-
nas para indicar quantas pes-
soas vivem em cada município. 
Os números são utilizados 
como referência para diversos 
indicadores sociais, econômi-
cos e demográficos e também 
têm importância na distribui-
ção de recursos públicos.

As estimativas municipais 
são utilizadas, por exemplo, 
como parâmetro pelo Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
para o cálculo das quotas do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM).

Os dados divulgados nesta 
sexta-feira têm como referên-
cia 1º de julho de 2026.

Para São Carlos, além de 
representar mais moradores, a 
nova estimativa reforça o peso 
demográfico do município den-
tro da região central paulista.

Com 267.441 habitantes, a 
cidade segue crescendo e man-
tendo uma posição de destaque 
entre os principais municípios 
do interior de São Paulo.

de pesquisa. A presença de 
instituições como USP, UFS-
Car e Embrapa contribui para 
a formação de mão de obra 
qualificada e para a presença 
de empresas ligadas à tecnolo-
gia e à inovação.

Essa característica ajudou a 
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JAVALIS/SÃO CARLOS

Associação orienta sobre manejo legal

PAULO MELLO

O 
manejo de javalis 
em São Carlos e 
região foi tema de 

entrevista no programa Pri-
meira Página no Ar, da São 
Carlos FM, na sexta-feira, 28 
de agosto, com o presidente 
da Associação de Caçadores 
de São Carlos e Região, Davi 
Costa, e o tesoureiro Lucas 
Gomes. Os dirigentes expli-
caram a atuação da entidade, 
os requisitos para o manejo 
legal da espécie e os impactos 
provocados pelos animais em 
propriedades rurais e no meio 
ambiente.

Segundo os representan-
tes, a associação foi criada 
para organizar manejadores, 

ampliar o acesso a informações 
e dar representatividade ao 
grupo diante dos órgãos públi-
cos. “A associação foi criada 
com o intuito de organizar os 
manejadores, caçadores, e jun-
tar todo esse povo para eles 
terem maior conhecimento e 
a gente ter representatividade 
perante os órgãos públicos”, 
explicou Davi.

A entidade promove orien-
tações, cursos e palestras rela-
cionados ao meio ambiente 
e ao manejo de javalis. De 
acordo com os dirigentes, 
qualquer pessoa pode inte-
grar a associação, mesmo sem 
atuar diretamente na atividade. 
Para realizar o manejo, porém, 
são exigidas documentações 
e autorizações específicas. 

“Em todas as fazendas que 
nós vamos, nós temos que ter 
autorização do fazendeiro. Sem 
autorização do fazendeiro, nós 
somos ilegais”, afirmou Davi.

IMPACTO DO JAVALI NAS 
PROPRIEDADES RURAIS

Durante a entrevista, os 
representantes destacaram os 
prejuízos causados pelos javalis 
às lavouras e ao meio ambiente. 
Segundo eles, grupos desses 
animais podem destruir plan-
tações em pouco tempo, com 
impacto especialmente signi-
ficativo para pequenos pro-
dutores. “Um bando de javali 
destrói uma lavoura em uma 
noite. Imagina isso num pro-
dutor pequeno, que gasta para 
produzir e, numa noite, vê 

tudo perdido”, relatou Davi.
Lucas ressaltou que o foco 

da entidade está no controle 
da espécie e na conservação 
ambiental. “A importância 
principal é o manejo e a con-
servação do meio ambiente, e 
não tanto o consumo propria-
mente dito”, afirmou. Segundo 
ele, a manutenção da autoriza-
ção para o controle da espécie 
ao longo dos anos está rela-
cionada ao impacto ambiental 
causado pelo javali.

Os entrevistados também 
chamaram a atenção para a 
necessidade de identificação 
correta dos animais antes de 
qualquer ação. A associação 
oferece treinamento para dife-
renciar javalis e javaporcos de 
espécies nativas, como catetos 
e queixadas. “Nós formamos 
manejadores. Passamos para 
eles os tipos de animais seme-
lhantes ao javali e ensinamos 
qual é a diferença”, explicou 
Davi.

SEGURANÇA E RESPON-
SABILIDADE NO MANEJO

Outro ponto abordado foi 
a segurança dos participantes. 
Segundo os dirigentes, as ativi-
dades são realizadas em grupo 
e seguem procedimentos pré-
vios de observação e análise 
do local. “A preocupação da 
associação não é ir caçar, é a 
segurança do meio ambiente e 
a segurança dos manejadores, 
para que eles voltem para suas 
casas e para seus familiares 

bem”, afirmou Davi.
A associação também expli-

cou que o comércio da carne 
dos animais abatidos não é 
permitido nas condições des-
critas durante a entrevista. O 
consumo pelo próprio respon-
sável pelo abate pode ocorrer, 
segundo os dirigentes. A enti-
dade conta ainda com veteriná-
rios e capacitação para identifi-
car sinais de doenças. Quando 
há suspeita de contaminação, 
o animal é enterrado no pró-
prio local para reduzir riscos a 
outros animais.

Atualmente, segundo os 
entrevistados, a Associação 
de Caçadores de São Carlos 
e Região reúne mais de 200 
associados e recebe pedidos 
de produtores rurais de dife-
rentes municípios. “Na ver-
dade, a gente não dá conta, 
porque, se for atender todos 
os pedidos de fazenda que 
tem na região, é muita coisa”, 
disse Davi ao comentar a 
demanda pelo controle dos 
animais.

Os dirigentes também 
aproveitaram a participação 
no programa para divulgar o 
terceiro encontro promovido 
pela associação, previsto para 
o dia 5. A proposta é ampliar o 
diálogo sobre o manejo de java-
lis, esclarecer dúvidas da popu-
lação e aproximar produtores 
rurais, manejadores e pessoas 
interessadas em conhecer 
melhor a atividade desenvol-
vida pela entidade.

Paulo Mello

PROGRAMAÇÃO ESPECIAL

Ibaté recebe Viagem Literária

Evento reuniu cerca 
de 200 pessoas

A 
Biblioteca Munici-
pal de Ibaté recebeu 
uma programação 

especial do Viagem Literá-
ria, iniciativa que promove o 
incentivo à leitura e aproxima a 
população das diferentes mani-
festações culturais.

Com o tema “Mulheres da 
Literatura”, o encontro reuniu 
cerca de 200 pessoas, entre 
alunos, professores, estudantes 
da APAE e público espontâneo, 

proporcionando uma experi-
ência marcada pela literatura, 
imaginação e diversão.

A programação contou 
com uma animada contação 
de histórias realizada pela Cia. 
Rabo de Cutia, que encantou 
o público e mostrou de forma 
leve e envolvente, a importân-
cia das histórias na formação, 
na educação e no estímulo à 
criatividade.

Além de valorizar a lite-
ratura e o protagonismo 
feminino na produção literá-
ria, a iniciativa também pro-
porcionou um momento de 

integração entre a comunidade 
e a Biblioteca Municipal, forta-
lecendo o acesso à cultura e ao 
conhecimento.

A ação foi realizada pela 
Prefeitura de Ibaté, por meio 
da Secretaria de Esportes, Cul-
tura e Turismo e da Biblioteca 
Municipal, em parceria com 
o Governo do Estado de São 
Paulo.

O Viagem Literária reforça 
a importância de levar a litera-
tura para diferentes públicos, 
transformando os espaços cul-
turais em ambientes de encon-
tro, aprendizado e descoberta.

IBATÉ/CRUZADO

Limpado imóvel com 
acúmulo de entulhos

A 
Prefeitura de Ibaté, 
por meio da Secre-
taria de Serviços 

Públicos, realizou a limpeza 
de um imóvel localizado na 
Rua Leonardo Petrocelli, que 
apresentava grande quanti-
dade de entulhos e resíduos 
acumulados.

Essa já foi a segunda ação 
de limpeza em imóvel em 
menos de uma semana e teve 
como objetivo melhorar as 
condições de limpeza e orga-
nização do local, contribuindo 
para mais segurança, saúde e 
bem-estar da comunidade.

De acordo com o secretá-
rio de Serviços Públicos, Ivan 
Lins, a manutenção dos espaços 
públicos e a conscientização da 
população são fundamentais 

para manter a cidade limpa.
“Estamos trabalhando para 

manter Ibaté cada vez mais limpa 
e organizada. A colaboração da 
população é essencial para evitar 
o descarte irregular e o acúmulo 
de entulhos”, destacou Ivan Lins.

A Prefeitura reforça o pedido 
de colaboração dos moradores 
para evitar o descarte irregular 
de lixo e entulhos, mantendo 
imóveis e terrenos sempre lim-
pos e organizados.

O acúmulo de materiais 
pode favorecer a prolifera-
ção de animais peçonhentos, 
como escorpiões e aranhas, 
além de criar condições para a 
reprodução do Aedes aegypti, 
mosquito transmissor da den-
gue, chikungunya e zika. Cada 
cidadão pode fazer a sua parte.
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SÃO CARLOS EXPERIENCE

Projeto avaliará esgoto da cidade
Projeto Saúde 
Hidrossanitária e 
Qualidade de Vida 
analisará esgoto 
de São Carlos para 
monitorar saúde 
pública

O 
projeto Saúde Hidros-
sanitária e Qualidade 
de Vida (SHQV), 

desenvolvido no âmbito dos Cen-
tros de Ciência para o Desenvol-
vimento (CCD), foi apresentado 
na manhã de quinta-feira (27), 
durante a programação do São 
Carlos Experience 2026. A apre-
sentação foi realizada pela profes-
sora Fernanda de Freitas Aníbal, 
do Departamento de Morfologia 
e Patologia da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar), e pelo 
professor e assessor especial do 
prefeito, José Galizia Tundisi.

O projeto integra uma parce-
ria com a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo 
(FAPESP) e instituições de ensino 
e pesquisa e foi lançado em outu-
bro de 2025. A iniciativa propõe o 
monitoramento ambiental e a uti-
lização de dados para contribuir 
com a saúde pública preventiva 
em São Carlos.

A proposta é analisar amos-
tras de esgoto e água do municí-
pio para identificar a presença de 
patógenos e contaminantes, como 
vírus, bactérias e pesticidas, além 
de outros indicadores relacio-
nados à saúde da população. Os 

dados serão processados com o 
uso de inteligência artificial e 
georreferenciamento, permitindo 
a construção de informações por 
diferentes regiões da cidade.

Ao todo, serão monitoradas 
25 localidades municipais e três 
distritais, totalizando 28 pontos, 
possibilitando uma análise regio-
nalizada. A expectativa é que o 
sistema permita identificar sinais 
que possam indicar riscos à saúde 
pública e contribuir para a ante-
cipação de possíveis surtos de 
doenças.

De acordo com a professora 
Fernanda de Freitas Aníbal, o pro-
jeto trabalha no desenvolvimento 
de uma plataforma de sensores 
capaz de identificar diferentes 
patógenos e contaminantes.

“A ideia é que possamos 
identificar, no esgoto, informa-
ções relacionadas às doenças, 
aos medicamentos utilizados, à 
presença de drogas ilícitas e tam-
bém a possíveis contaminantes, 
como pesticidas presentes nos 
alimentos consumidos. Tudo 
isso vai gerar um grande banco 
de dados, que será analisado com 
o uso de inteligência artificial, 
integrando essas informações 
por meio de georreferencia-
mento”, destacou.

A professora da UFSCar 
ressaltou que com as informa-
ções será possível trabalhar na 
identificação de riscos de surtos 
de doenças. “É uma forma de 
antecipar possíveis problemas 
de saúde pública. Por exemplo, 
antes mesmo de uma doença se 
manifestar na população, pode-
mos identificar seus sinais no 

esgoto. Foi o que aconteceu com 
os fragmentos do vírus da Covid-
19, que puderam ser detectados 
antes mesmo de algumas pessoas 
apresentarem sintomas”.

Para o professor e assessor 
especial do prefeito, José Galizia 
Tundisi, a iniciativa representa uma 
nova possibilidade de avaliação da 
saúde pública a partir do monitora-
mento do esgoto.

“Esse projeto é único no 
Brasil, porque vai permitir que 
possamos avaliar os índices de 
saúde pública a partir de uma 
base mais avançada, utilizando o 
monitoramento do esgoto. Como 
as doenças presentes no municí-
pio acabam chegando ao esgoto 
da população, podemos utilizar 
essas informações para avaliar a 
ocorrência dessas doenças não 
apenas de forma geral, mas tam-
bém por bairros”, afirmou.

Como resultado da iniciativa, 
está prevista a criação do Índice 
Municipal de Saúde Hidrossani-
tária Ampliado (IMSaHS-A), que 
deverá reunir e integrar os dados 
obtidos pelo monitoramento, 
oferecendo uma nova ferramenta 
para a compreensão das condições 
ambientais e de saúde pública do 
município.

A pesquisa conta com apro-
ximadamente R$ 10 milhões 
em investimentos da FAPESP e 
envolve a participação da USP, por 
meio do Instituto de Química e da 
área de Computação, da Embrapa 
Instrumentação e da UFSCar. A 
Prefeitura de São Carlos participa 
da iniciativa por meio da relação 
com o Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto (SAAE).

Atividade circense 
marcou o 
encerramento da 
semana e aproximou 
as crianças da rotina 
profissional dos pais

Os filhos dos colabora-
dores da Santa Casa de 
São Carlos participa-

ram de uma atividade circense na 
sexta-feira (28), durante o encer-
ramento da Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes do Traba-
lho (SIPAT). A iniciativa, que já é 
uma tradição da instituição, levou 
as crianças para uma experiência 
no ambiente de trabalho dos pais 
e apresentou, de forma lúdica, a 
relação entre segurança, trabalho 
e bem-estar.

Realizada de 24 a 28 de 
agosto, a SIPAT teve como tema 
“Segurança que protege vidas e 
sustentabilidade que protege o 
futuro”. Ao longo dos cinco dias, 
os colaboradores participaram de 
palestras, oficinas, atividades de 
relaxamento e momentos de inte-
gração, com assuntos relacionados 
à prevenção de acidentes, saúde e 
respeito no ambiente de trabalho.

O Sesc participou com pales-
tras, oficinas de relaxamento e 
de criações em papel e aquarela, 
além do credenciamento para os 
colaboradores. A Roca Imóveis 
promoveu ações de interação com 
a participação de empresas parcei-
ras, com roleta de brindes, pipoca 
e serviços de cuidados pessoais. A 
Siltomac também participou com 
o sorteio de brindes.

Por trás das atividades realiza-
das durante a semana está o traba-
lho conjunto da Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes 
(CIPA) e do Serviço Especializado 

em Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho (SESMT), 
responsáveis pela organização 
da SIPAT. Flavia Serpa Marques, 
que preside a comissão, destaca 
que a proposta envolve diferen-
tes dimensões do cuidado com o 
trabalhador.

“A SIPAT é um momento para 
lembrar que a atividade no traba-
lho vai além de equipamentos e 
procedimentos. Ela está voltada ao 
bem-estar físico e mental do tra-
balhador, buscando o equilíbrio e 
a saúde física, mental e emocio-
nal”, afirma.

No encerramento, a apresen-
tação circense foi preparada com 
cores, luzes e elementos lúdicos 
para aproximar as crianças da 
mensagem trabalhada com os 
colaboradores. A proposta tam-
bém é mostrar que o ambiente 
profissional dos pais pode estar 
associado a uma experiência 
positiva e de cuidado. “Para as 
crianças, o intuito é que elas 
façam a conexão de que o traba-
lho não é um sofrimento, mas que 
o ambiente de trabalho do pai e 
da mãe pode ser algo prazeroso e 
feliz, para que no futuro busquem 
produtividade, felicidade e quali-
dade de vida”, explica Flavia.

A participação da família 
também se relaciona à própria 
ideia de prevenção, já que a segu-
rança no trabalho tem impacto 
direto na vida de quem espera o 
colaborador de volta para casa. 
Para o provedor Antonio Valerio 
Morillas Júnior, levar as crianças 
ao ambiente profissional dos pais 
ajuda a ampliar essa compreensão.

“Quando uma criança conhece 
o ambiente em que o pai ou a 
mãe trabalha, ela também passa 
a entender melhor por que a 
segurança é importante. Essa 
mensagem começa no hospital, 
mas pode continuar em casa, na 
família e no futuro”, afirma.

SANTA CASA/SIPAT
Filhos de colaboradores 
participam de encerramento
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PAÍSES EXPORTADORES

Clima influencia inflação de alimentos

Pesquisa foi 
desenvolvida por 
Diego Ferreira, 
egresso do curso 
de Ciências 
Econômicas 
da UFSCar e 
atualmente 
professor da 
Unifesp

A
s condições climá-
ticas enfrentadas 
pelos principais 

parceiros comerciais de um 
país podem afetar seus pre-
ços de alimentos com mais 
intensidade do que o clima 
registrado em seu próprio ter-
ritório. Essa é uma das princi-
pais conclusões de uma pes-
quisa desenvolvida por Diego 
Ferreira, egresso do curso de 
Ciências Econômicas da UFS-
Car e atualmente professor da 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), em parceria 
com Andreza Palma, docente 
do Departamento de Economia 
(DEc-So) do Campus Sorocaba 
da UFSCar; Ana Kreter, da 

Hochschule Rhein-Waal Uni-
versity of Applied Sciences 
(HSRW); e Jefferson Staduto, 
da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (Unioeste).

O trabalho foi apresentado 
por Ferreira na conferência 
internacional Nature and the 
Macroeconomy, realizada em 
Santiago, no Chile. O evento 
anual é promovido pelo Cen-
tre for Economic Transition 
Expertise (CETEx), da London 
School of Economics and Poli-
tical Science (LSE), e, nesta 
edição, foi organizado em con-
junto com o Banco Central do 
Chile.

A pesquisa analisa como 
eventos climáticos ocorridos 
em países exportadores de 
produtos agrícolas são transmi-
tidos aos preços dos alimentos 
nas economias importadoras. 
Para isso, os autores combina-
ram dados climáticos da base 
ERA5, ponderados pelas áreas 
cultivadas nos países exporta-
dores, com participações bila-
terais predeterminadas nas 
importações.

A análise reúne informa-
ções mensais de 49 econo-
mias importadoras entre 2005 
e 2023. Os resultados iden-
tificam três efeitos distintos, 

associados a diferentes meca-
nismos agronômicos.

Temperaturas elevadas 
produzem impacto pratica-
mente imediato sobre os pre-
ços, pois o mercado antecipa e 
precifica possíveis perdas nas 
safras antes mesmo que ocor-
ram ajustes nos embarques. 
Os efeitos do frio aparecem 
cerca de três meses depois e 
constituem o resultado mais 
robusto encontrado no estudo. 
Já os impactos da seca levam 
aproximadamente 12 meses 
para chegar aos consumidores, 
refletindo o tempo necessário 
para que a redução da umidade 
do solo percorra a cadeia pro-
dutiva até alcançar as pratelei-
ras. Para o excesso de chuva, 
não foi identificado efeito esta-
tisticamente detectável.

Outro resultado importante 
é que os impactos permane-
cem concentrados nos preços 
dos alimentos. A pesquisa não 
encontrou efeitos significativos 
sobre o núcleo da inflação, o 
índice geral de preços ou, em 
média, sobre as taxas de juros.

Com base nas estimativas 
empíricas, os pesquisado-
res também calibraram um 
modelo dinâmico estocástico 
de equilíbrio geral - conhecido 

como modelo DSGE - para uma 
pequena economia aberta. Os 
resultados indicam que o coe-
ficiente climático ideal em uma 
regra de Taylor ampliada fica 
próximo de zero.

A conclusão reforça a estra-
tégia de look-through adotada 
por bancos centrais, segundo 
a qual choques climáticos 

temporários e restritos aos 
alimentos não devem provocar 
automaticamente uma resposta 
da política monetária. O estudo 
contribui, assim, para o debate 
internacional sobre mudanças 
climáticas, inflação de alimen-
tos e atuação dos bancos cen-
trais em economias integradas 
pelo comércio exterior.

Para ministro da 
Fazenda, Dario 
Durigan, país não 
deve depender de 
um único parceiro

Guilherme Jeronymo/
Agência Brasil

O 
ministro da Fazenda, 
Dar io  D ur igan , 
defendeu nesta 

semana a estratégia de aber-
tura do comércio de produtos 
brasileiros para outros países. 

Segundo ele, outros gover-
nos e investidores olham para 
o Brasil com confiança. “Em 
um mundo de incertezas, 
temos de construir o Brasil 
como um porto seguro, temos 
de projetar segurança e previ-
sibilidade”, disse ao participar 
de evento na capital paulista.

Para Durigan, essa abertura 
deve ser baseada em negocia-
ções e não de dependência de 
um parceiro exclusivo, na Ásia 
ou na América do Norte, por 
exemplo. “[O Brasil] vai fazer 
o debate sabendo de suas fra-
quezas e fortalezas”, apontou.

A fala do ministro ocorre 
no momento de tensão entre 
Brasil e Estados Unidos. Na 

semana passada, o governo 
federal anunciou a abertura 
formal do processo para ava-
liar se a imposição unilateral 
de tarifas por parte dos Esta-
dos Unidos (EUA) contra 
exportações brasileiras será 
respondida com base na Lei 
da Reciprocidade Econômica. 

Aprovada no ano passado, 
justamente em reação ao primeiro 
tarifaço do governo de Donald 
Trump, a Lei nº 15.122 estabelece 
critérios para suspensão de con-
cessões comerciais em resposta 
a ações, políticas ou práticas uni-
laterais de outro país que impacte 
negativamente a competitividade 
econômica do Brasil.

MEDIDAS FISCAIS
Durigan também argumen-

tou sobre a adoção de medidas, 
como bloqueio de orçamento 
e limite de gastos obrigatórios, 
para que o país mantenha a 
estabilidade fiscal.  “Precisa-
mos manter uma trajetória fis-
cal, sem desestabilizar”, disse.

Sobre a reforma tributária, 
o ministro reconhece que pode 
amedrontar, por impor muitas 
mudanças. Porém, Durigan acre-
dita que 2027 será um impor-
tante ano para a transição, e que, 
ao final, resultará em um sistema 
melhor, a médio e longo prazo, 
para o país. 

Arquivo Pessoal

MERCADO GLOBAL

Brasil precisa ampliar 
comércio exterior

SALÁRIO MÍNIMO

49% votariam em proposta de alta real
Arilton Freres, 
CEO da Indexa 
Pesquisas, afirma 
que salário mínimo 
tem impacto mais 
amplo sobre 
eleitorado do que 
Bolsa Família

Geovani Bucci/AE

P
rometer reajustar o 
salário mínimo acima 
da inflação aumentaria 

a disposição de 49% dos eleitores 
em votar no candidato responsá-
vel pela proposta, mostra levan-
tamento da Indexa Pesquisas 
encomendado pelo Broadcast. 
Para 40%, a iniciativa não faria 
diferença na escolha, enquanto 
4% ficariam menos propensos a 
apoiar o presidenciável.

Na avaliação do CEO da 
Indexa Pesquisas, Arilton 
Freres, o salário mínimo tem 
impacto mais amplo sobre o 
eleitorado do que os benefícios 
sociais, como o Bolsa Família. 
Isso ocorre porque o reajuste 
alcança diretamente não ape-
nas quem recebe o piso nacio-
nal, mas também trabalhadores 
com remunerações vinculadas 
a ele, além de aposentados e 
pensionistas.

“Qualquer aumento real 
impacta diretamente o traba-
lhador que recebe o mínimo 
ou tem o salário atrelado a 
ele. Mesmo quando não há 
essa vinculação, o reajuste 
cr ia  uma pressão pelo 
aumento da remuneração dos 
trabalhadores com carteira 
assinada em geral», afirmou.

Freres também relacionou 
o resultado à perda de poder 
de compra identificada pela 
população perante o encareci-
mento dos alimentos e do custo 
de vida. Segundo ele, pesqui-
sas qualitativas e quantitativas 
realizadas pela Indexa têm 
identificado com frequência 

a percepção de que, embora 
estejam empregadas, muitas 
pessoas recebem uma renda 
insuficiente para cobrir as des-
pesas cotidianas. “As pessoas 
têm emprego, mas uma renda 
que não é compatível com os 
custos do dia a dia”, disse.

Quando os resultados são 
separados pela renda familiar, 
a proposta teria maior influ-
ência entre os entrevistados 
que vivem em domicílios com 
renda de um a dois salários 
mínimos: 54% ficariam mais 
dispostos a votar no candidato 
que defendesse o aumento real, 
enquanto 36% não seriam 
influenciados.

Entre os que recebem de 
dois a cinco salários mínimos, 
há equilíbrio: 44% ficariam 
mais dispostos a apoiar o can-
didato e 45% não mudariam 
sua disposição de voto. Já 
entre aqueles com renda fami-
liar superior a cinco salários 
mínimos, 51% se sentiriam 
mais inclinados a votar no can-
didato, e 38% permaneceriam 
indiferentes à proposta.

O efeito eleitoral diminui 
gradualmente conforme a idade 
avança. Na faixa de 16 a 24 anos, 
56% afirmam que ficariam mais 
propensos a votar no candidato. 
O porcentual é de 54% entre os 
eleitores de 25 a 34 anos, recua 
para 49% no grupo de 35 a 44 
anos e para 47% entre aqueles 
de 45 a 59 anos. Entre os entre-
vistados com 60 anos ou mais, 
44% dizem que a proposta 
aumentaria sua disposição de 
voto, mesmo porcentual dos que 
não seriam influenciados.

O resultado também acom-
panha o voto no segundo turno 
da eleição de 2022. Entre os 
que votaram no presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
53% ficariam mais dispostos a 
apoiar um candidato que pro-
pusesse ganho real para o salá-
rio mínimo, e 36% não muda-
riam sua disposição. Entre os 
eleitores de Flávio Bolsonaro 
(PL), os porcentuais são de 
44% e 45%, respectivamente.

Marcello Casal Jr./ABr
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Prefeitura detalha projetos
Apresentação foi 
feita no 3º São 
Carlos Experience

O 
3º São Carlos Expe-
rience reuniu, na quin-
ta-feira (27), no audi-

tório do Museu Mário Tolentino, 
apresentações que detalharam o 
andamento das principais inicia-
tivas de tecnologia e inovação 
do município. Representantes da 
gestão municipal apresentaram o 
avanço da criação de um Distrito 
de Inovação em parceria com o 
governo estadual, o mapeamento 
do ecossistema local de empresas 
e startups e a infraestrutura de 
dados que sustenta a administra-
ção pública.

Em apresentação, a secretá-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência e Tecnologia, Paula 
Knoff, revelou o número de 41 
mil empresas ativas identifica-
das no município, levantamento 
feito pelo MESC, o Mapeamento 
do Ecossistema de São Carlos. A 
ferramenta funciona como plata-
forma de inteligência territorial 
e conecta startups, empresas de 
tecnologia, universidades, institui-
ções de pesquisa e investidores. 
O levantamento mostrou que a 
inovação na cidade não está con-
centrada em um único ponto, mas 
distribuída entre universidades, 
centros de pesquisa, parques tec-
nológicos e empresas espalhadas 
pelo território, diagnóstico que 
serviu de base para a proposta da 
Poligonal Tecnológica.

A Poligonal,  segundo a 

secretária, não configura um dis-
trito fechado. Trata-se de uma 
rede de conexões físicas, eco-
nômicas e institucionais entre 
os principais ativos de ciência, 
tecnologia e empreendedorismo 
da cidade. Entre os diferenciais 
apresentados estão a proporção de 
cerca de um doutor para cada 100 
habitantes, mais de 300 startups 
regularizadas e uma lei municipal 
que permite reduzir o ISSQN até 
o mínimo de 2%, condicionada a 
metas de investimento, inovação e 
geração de empregos qualificados. 
A cidade também aderiu ao pro-
grama estadual Município Global, 
voltado à ampliação da capacidade 
de atração de investimentos e à 
inserção internacional do polo 
tecnológico.

FORMALIZAÇÃO
Também no evento, o asses-

sor do prefeito Netto Donato, 
Rafael Aroca, apresentou ao lado 
de Paula Knoff o andamento da 
criação formal do Distrito de 
Inovação de São Carlos. A pro-
posta segue a Política Estadual 
de Distritos de Inovação de São 
Paulo, instituída pelo Decreto 
70.683 em 16 de junho de 2026, 
que tem como objetivo induzir o 
desenvolvimento a partir de apoio 
institucional e conectar governo, 
academia e setor produtivo.

Um distrito de inovação é defi-
nido, na política estadual, como 
uma área urbana delimitada com 
alta concentração de organizações 
científicas e tecnológicas, que 
opera de forma coletiva por meio 
de uma entidade gestora. A dupla 
listou os motivos que colocam São 

Carlos entre os polos estratégicos 
do Estado, como a concentração 
de pesquisa e inovação, a presença 
histórica de instituições de exce-
lência e o papel do município no 
interior paulista.

A governança prevista envolve 
três instâncias. A entidade gestora 
reunirá âncoras, empresas, poder 
público e sociedade civil, com a 
missão de induzir a implantação 
sem sobrepor competências já 
existentes. Em nível estadual, um 
Conselho de Orientação, presi-
dido pela Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação de São 
Paulo, acompanhará o desempe-
nho dos distritos no Estado, com 
até 13 membros e câmaras técni-
cas temáticas. 

A terceira apresentação do 
encontro tratou da base tecno-
lógica que sustenta essas inicia-
tivas na gestão municipal, com 
Mateus Aquino, à frente da pasta 
de cidade inteligente e transpa-
rência na Prefeitura. Segundo o 
secretário, a transformação digi-
tal do município se apoia em seis 
eixos: digitalização de processos 
administrativos, uso de inteli-
gência artificial e aprendizado de 
máquina, transparência pública, 
mapeamento de fontes de dados, 
dados abertos com aplicações 
descentralizadas e governança de 
dados, esta última amparada pela 
Lei de Acesso à Informação, de 
2011, e pela Lei Geral de Proteção 
de Dados, de 2018.

Em números, o portal cida-
dão.saocarlos.sp.gov.br reúne 
mais de 100 mil cadastros de 
pessoas físicas, duas mil contas 
de e-mail institucionais e mais 

de 80 aplicações usadas pela ges-
tão pública. O volume de dados 
armazenados entre servidores de 
arquivos, portal, banco de dados 
e e-mails chega a 20 terabytes. Na 
área da saúde, o sistema Integra-
Sanca monitora absenteísmo em 
consultas e exames, produtividade 
das unidades e tempos de espera, 
permitindo avaliar a eficiência 
dos serviços. Já a RedeSanca soma 
mais de 26 quilômetros de fibra 
óptica, interligando instituições 
como USP, UFSCar, Embrapa e a 
própria Prefeitura.

A apresentação também refor-
çou características que colocam 
São Carlos entre os polos tecno-
lógicos do país, caso do Índice 
de Desenvolvimento Humano de 
0,805 e da localização a duas horas 
de São Paulo. O documento citou 

ainda que o município é o único 
do hemisfério sul a desenvolver e 
operar múltiplos relógios atômi-
cos, além de contabilizar 235 star-
tups e a proporção de um doutor 
para cada 100 habitantes.

As iniciativas apresentadas 
no evento fazem parte de uma 
agenda da qual o prefeito Netto 
Donato tem se mostrado pesso-
almente engajado, com foco no 
fortalecimento das característi-
cas tecnológicas de São Carlos. Na 
apresentação, o prefeito destacou 
que “entre as frentes de atuação 
está a criação e o fortalecimento 
de polos tecnológicos na cidade, 
com o objetivo de revitalizar áreas 
como o centro urbano, atraindo 
empresas, startups e serviços para 
regiões que buscam nova dinami-
zação econômica”.

SÃO CARLOS EXPERIENCE 
Saúde aborda resultados do WolbachiaA Secretaria Municipal 

de Saúde de São Carlos 
promoveu, na quinta-

feira (27), durante a programa-
ção do São Carlos Experience, 
evento que segue até 30 de agosto 
em diferentes espaços da cidade, 
reunindo ciência, tecnologia, ino-
vação e sociedade, um encontro 
com agentes de endemias e pro-
fissionais da área para apresentar 
a estratégia Wolbachia como fer-
ramenta de prevenção e controle 
da dengue e de outras arboviroses. 
A atividade foi realizada no audi-
tório da Santa Casa, com apoio do 
Ministério da Saúde e da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz).

O encontro contou com pales-
tra do gerente de implementação 
da Wolbito do Brasil, Gabriel Syl-
vestre, sobre o tema “Wolbachia 
no combate à Dengue – Inovação 
para a proteção da saúde”. 

Gabriel Sylvestre apresentou o 
funcionamento da estratégia, res-
saltando que a tecnologia inova-
dora integra a estratégia do Minis-
tério da Saúde para o controle do 
mosquito Aedes aegypti.

“O método Wolbachia utiliza o 
próprio mosquito Aedes aegypti, 
que recebe a bactéria Wolbachia, 
capaz de impedir a transmissão 
de vírus como dengue, zika e 
chikungunya. O mosquito não é 
transgênico e o método é conside-
rado seguro para a população, os 
animais e o meio ambiente”.

Ele explicou ainda que a estra-
tégia é complementar às demais 
ações de controle do Aedes 
aegypti. “A ideia é reduzir a quan-
tidade de mosquitos e, por isso, 

significativamente a circulação 
dessas doenças e, consequente-
mente, a demanda por atendi-
mentos nas unidades de saúde e, 
principalmente, nas Unidades de 
Pronto Atendimento.

Pilha ressaltou, no entanto, 
que a nova tecnologia será incor-
porada às ações já realizadas pelo 
município. “O trabalho de campo 
dos agentes de combate às ende-
mias continuará sendo fundamen-
tal. A estratégia Wolbachia vem 
para ampliar e fortalecer as ferra-
mentas de prevenção e controle 
das arboviroses”, finalizou.

O município de São Carlos foi 
uma das três cidades do Estado de 
São Paulo selecionadas para rece-
ber a iniciativa esse ano, com base 
nos índices de infestação do vetor 
registrados na cidade em 2025.

Em 2025, foram registradas no 
município 31.095 notificações de 
dengue, com 10.702 casos des-
cartados e 20.384 casos positi-
vos. Foram confirmados 24 óbi-
tos. Para Chikungunya, houve 631 
notificações com 5 casos positivos 
(sendo 2 importados e 3 autócto-
nes). Em relação à Zika, foram 
registradas 563 notificações, todas 
descartadas. Para Febre Amarela 
foram registradas 3 notificações, 
com 2 casos descartados e 1 óbito 
confirmado.

Já esse ano foram registradas 
até o momento 414 casos con-
firmados para dengue. Nenhum 
óbito foi registrado. Para chi-
kungunya foram descartados 194 
casos. Para zika foram descarta-
dos 179 casos e para febre amarela 
foram descartados 2 casos.

o combate ao vetor deve conti-
nuar. O mosquito com Wolba-
chia não é diferente visualmente 
dos demais e pode ser eliminado 
normalmente”, destacou.

A tecnologia já é utilizada 
em 16 países e, no Brasil, vem 
sendo pesquisada há mais de 
uma década. Atualmente, mais de 
50 cidades brasileiras recebem a 
estratégia por meio do Ministério 
da Saúde e da Fiocruz. Resultados 
internacionais apontam reduções 
expressivas nos casos de dengue, 
como 96% na Austrália, 77% na 
Indonésia e 86% no Vietnã. No 
Brasil, estudos registraram redu-
ção de 89% dos casos em Niterói 
(RJ) e de 63% em Campo Grande 
(MS).

De acordo com gerente de 
implementação da Wolbito do 
Brasil, empresa que desenvolveu 
o método para o Ministério da 
Saúde, após um período inicial de 
liberação dos mosquitos, a própria 
população de Aedes com Wolba-
chia se mantém e contribui para 
interromper a transmissão local 
das arboviroses, tornando a estra-
tégia autossustentável. “A Wolba-
chia é passada da fêmea para seus 
descendentes, permitindo que as 
novas gerações de mosquitos tam-
bém carreguem essa proteção”.

A diretora de Vigilância em 
Saúde, Denise Martins Gomide, 
destacou que São Carlos está na 
fase de engajamento comunitário 
para a implantação do método 

Wolbachia. A previsão é que a 
liberação dos mosquitos com a 
bactéria comece em outubro.

Segundo Denise, o trabalho 
envolve informar a população 
sobre o funcionamento e a segu-
rança da tecnologia, que já foi 
testada cientificamente no Bra-
sil e no exterior, com resultados 
positivos. “A tecnologia, a vigi-
lância, a ciência e a participação 
da população precisam caminhar 
juntas no enfrentamento à den-
gue”, afirmou.

A diretora ressaltou ainda 
que o método será incorporado 
às demais ações de combate ao 
Aedes aegypti, como visitas aos 
imóveis, uso de drones e instala-
ção de ovitrampas para monitora-
mento da presença e da atividade 
do mosquito. A estratégia ganha 
importância diante da previsão de 
temperaturas elevadas e aumento 
das chuvas, condições favoráveis 
à proliferação do vetor.

O secretário municipal de 
Saúde, Leandro Pilha, destacou 
que a implantação do método 
Wolbachia em São Carlos conta 
com o respaldo do Ministério 
da Saúde e da Fiocruz e é resul-
tado de mais de 12 anos de pes-
quisas científicas. Segundo ele, a 
estratégia representa um avanço 
tecnológico no enfrentamento 
da dengue e de outras arboviro-
ses, com potencial para reduzir 
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Fórum discute desenvolvimento regional
Conferência 
Cultura Viva foi 
destaque, com 
participação de 
Tião Soares, diretor 
de Promoção das 
Culturas Populares 
do Ministério da 
Cultura

S
ão Carlos sediou o 
1º Fórum “Cultura 
Viva, Cultura Popu-

lar, Turismo e Inovação nos 
Territórios”, realizado pela 
Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo em parceria 
com o São Carlos Experience. 
O encontro reuniu represen-
tantes do poder público, lide-
ranças culturais e gestores de 
municípios da região na Praça 
Coronel Salles para discutir o 
papel da cultura e do turismo 
no desenvolvimento econô-
mico e social dos territórios.

Realizado no Palco 3 do 
festival, o fórum contou com 
a participação de representan-
tes de Itirapina, Pirassununga, 
Analândia e Águas de São 
Pedro. Entre os temas abor-
dados estiveram cultura de 
base comunitária, economia 
criativa, atuação em rede dos 
Pontos de Cultura, turismo cul-
tural e estratégias de desenvol-
vimento regional.

Um dos destaques foi a 
Conferência Cultura Viva, que 
teve a participação de Tião 
Soares, diretor de Promoção 
das Culturas Populares do 
Ministério da Cultura. Mediado 
por Mariana Navarro, diretora 
de Artes da Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Turismo de 
São Carlos, o painel discutiu 
inovação social e desenvolvi-
mento territorial.

Segundo Soares, o conhe-
cimento popular e a cultura 
comunitária são importan-
tes vetores de transformação 
social e econômica quando 
fortalecidos por políticas públi-
cas. Ele também destacou São 
Carlos como referência na arti-
culação entre cultura, turismo 
e desenvolvimento territorial.

O painel “Redes que Trans-
formam” abordou a atuação 
conjunta dos Pontos de Cul-
tura e reuniu representantes 
de coletivos e instituições cul-
turais do município como da 
Trupe Uah (Marcela Alencar 
e Gabriele Bueno), Estação 
do Circo (Priscila Heinborn), 
Instituto Angelin (Gabriela 
Caresia), Academia Literária 
(Rafhael Samaniego), Insti-
tuto Janela Aberta (Jonatan 
Sampaio), AMA/CC (Vinicius 
Silva), Batalha da Alcatéia 
(Alice Matias), Doces Flau-
tistas (Mateus Ferreira), Teia 
Instituto de Criação (Pedro 

Zanette e Fernanda Kraft), 
Rochedo de Ouro (Chico 
Simões) e Proara (Valentim 
Donizete de Camargo, Luiz 
Zidane e Nega MC), mostrando 
experiências nas áreas de circo, 
literatura, música, dança, for-
mação cultural e outras mani-
festações artísticas.

À  t a r d e ,  o  p a i n e l 
“ T u r i s m o  C u l t u r a l  e 
E c o n o m i a ”  d i s c u t i u 
estratégias para fortalecer a 
economia regional por meio 
da integração entre cultura 
e turismo. A atividade foi 
mediada pelo secretário 
adjunto de Turismo, Hicaro 
Alonso, e contou com a par-
ticipação de Liana Crocco, 
diretora de Fomento do 
ProAC-SP; Camila Assoni, 
presidente da Região Turís-
tica da Serra do Itaqueri e 
secretária de Turismo de 
Analândia; Cesar Siboldi, 
secretário de Turismo de 
Águas de São Pedro; e Lean-
dro Severo, secretário muni-
cipal de Cultura e Turismo 
de São Carlos.

Liana Crocco destacou 
a importância da economia 
criativa e da descentraliza-
ção dos investimentos cultu-
rais. De acordo com ela, São 
Carlos captou R$ 8,5 milhões 
dos R$ 16,7 milhões destina-
dos à região central do Estado 
entre 2023 e 2026, por meio 
de fomento direto e ICMS. 
Para a diretora, os investi-
mentos públicos em cultura 
contribuem para a geração de 
empregos, o fortalecimento do 
turismo e a movimentação da 
economia regional.

O secretário Leandro 
Severo avaliou que o fórum 
ampliou o debate sobre a rela-
ção entre cultura, turismo e 
desenvolvimento econômico. 
Ele ressaltou a atuação dos 
Pontos de Cultura e das organi-
zações da sociedade civil e des-
tacou segmentos do turismo 
presentes no município, como 
o religioso, científico, de negó-
cios e eventos ligados à vida 
universitária.

“Foi uma felicidade poder-
mos debater as questões cul-
turais e como elas impactam 
nos territórios, com múltiplas 
visões também em relação ao 
turismo. São Carlos tem uma 
rede forte de Pontos de Cul-
tura e organizações da socie-
dade civil atuantes, que se 
conectam para desenvolver 
suas atividades com apoio do 
poder público. O turismo tam-
bém tem papel fundamental na 
geração de trabalho, emprego e 
renda, consolidando a integra-
ção entre cultura e desenvol-
vimento econômico”, afirmou 
Severo.

No encerramento, o fórum 
promoveu uma discussão inte-
grada sobre territórios criati-
vos, Cultura Viva, turismo 

cultural e desenvolvimento 
regional, com o objetivo de for-
talecer propostas e estratégias 
para os municípios da região.

Para Hicaro Alonso, o 

encontro demonstrou a rela-
ção direta entre cultura e 
turismo. “É importante conhe-
cer a cultura do território para 
poder fomentar o turismo. Os 

investimentos por meio do 
ProAC revertem em eventos 
turísticos, desenvolvimento 
econômico e sustentabilidade”, 
afirmou.

PESSOA COM DEFICIÊNCIA
Secretaria amplia acessibilidade

A 
Secretaria Munici-
pal da Pessoa com 
Deficiência e Para-

desportos (SMPDP) apoia o 
São Carlos Experience 2026 
(SCX2026), realizado de 26 a 
30 de agosto, com ações volta-
das à acessibilidade e à inclu-
são de pessoas com deficiência 
na programação.

Entre as medidas adota-
das está a disponibilização de 
intérpretes de Libras, garan-
tindo maior acesso de pessoas 
surdas a palestras, painéis e 
demais atividades do evento, 
que reúne iniciativas nas 
áreas de inovação, tecnologia, 
ciência, educação, cultura, 
arte, gastronomia, empreen-
dedorismo e sustentabilidade.

A participação da Secre-
taria começou ainda na fase 
de organização do evento. 
Representantes da pasta par-
ticiparam de reuniões com 
a equipe responsável pelo 
São Carlos Experience para 
orientar sobre recursos de 
acessibilidade e apresentar 
recomendações relacionadas 
às necessidades das pessoas 
com deficiência.

Segundo o secretário muni-
cipal da Pessoa com Deficiên-
cia e Paradesportos, Rafinha 
Almeida, a atuação conjunta é 
fundamental para que a inclu-
são seja considerada desde o 
planejamento das iniciativas.

“A acessibilidade precisa 
estar presente desde o planeja-
mento. Nosso papel é orientar, 

dialogar e contribuir para que 
os grandes eventos da cidade 
estejam preparados para rece-
ber todas as pessoas. Apoiar o 
São Carlos Experience é for-
talecer o compromisso de São 
Carlos com uma cidade cada 
vez mais inclusiva e acessível”, 

afirmou.
A iniciativa integra as 

ações da SMPDP para ampliar 
a acessibilidade e estimular a 
participação das pessoas com 
deficiência em espaços, ativi-
dades e eventos realizados no 
município.
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O Filho de Muitas Lágrimas
Igreja Católica

Como a Fé de uma Mãe deu ao Mundo um dos Maiores Santos da História “Santo Agostinho”

E
ntre a boemia em Cartago e as 
preces silenciosas de uma mãe, 
a trajetória de Agostinho revela 
como as lágrimas e a obstinação 
de Santa Mônica resgataram o 

jovem brilhante para transformá-lo no maior 
pilar da teologia ocidental.

A Igreja Católica comemorou no dia 28 
de agosto passado a celebração litúrgica de 
Santo Agostinho.

Santo Agostinho foi um dos maiores filó-
sofos, teólogos e bispos da Igreja Católica, 
conhecido como o arquiteto do pensamento 
cristão ocidental. 

Ele nasceu em 13 de novembro de 354, 
em Tagaste, na Numídia (atual Argélia, no 
norte da África). 

Filho de pai pagão (Patrício) e mãe cristã 
dedicada (Santa Mônica), que rezou por anos 
pela sua conversão.

Destacou-se nos estudos de retórica e 
oratória. 

Agostinho teve uma juventude voltada 
aos prazeres mundanos, viveu com uma con-
cubina por anos e teve um filho chamado 
Adeodato. 

Desesperada com a situação do filho, 
Mônica buscava orientação de líderes 
religiosos.

Diante do sofrimento dela, um bispo pro-
feriu a famosa frase que a confortou e deu 
origem ao seu célebre título: “É impossível 
que pereça o filho de tantas lágrimas”.

Para escapar da vigilância e dos apelos 

da mãe, Agostinho viajou secretamente para 
a Itália em 383.

Ao descobrir a partida do filho, Mônica 
cruzou o Mar Mediterrâneo de navio para 
alcançá-lo em Milão, enfrentando os perigos 
das viagens da época.

Em Milão, Mônica aproximou-se do bispo 
Santo Ambrósio, cujos sermões intelectuais 
começaram a atrair o próprio Agostinho.

O ápice das preces de Mônica aconteceu 
quando Agostinho finalmente se converteu 
ao cristianismo.

Agostinho foi batizado no ano de 387, por 
Santo Ambrósio na noite de Páscoa, ao lado 
de seu filho, Adeodato. 

Mônica confidenciou a Agostinho que sua 
única razão para viver já havia se cumprido, 
e no mesmo ano, ela adoece e vem a falecer. 

Que o exemplo de Santa Mônica inspire 
nossa fé, a oração tudo alcança.

Deus abençoe você! 

Missão Consagra-te 
Movimento Rosário Perpétuo de São 

Carlos 
Gisele Botega 
Historiadora e Bacharel em Direito com 

Especialização em Direito Canônico pela 
Faculdade de Direito Canônico São Paulo 
Apóstolo
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O SEU RODIZIO EM 

São Carlos!
TEM ENDEREÇO!

O SEU RODIZIO EM 

São Carlos!
TEM ENDEREÇO!

De São Carlos para a Champions
UEFA Champions League, a 
principal competição de clubes 
do futebol europeu.

Meia-atacante do Shakhtar 
Donetsk, Isaque está entre os 
destaques da equipe ucraniana, 
que conheceu nesta quinta-
-feira, 27, seus oito adversários 
na fase de liga da competição, 
após o sorteio realizado em 
Mônaco.

E a história ganha um sig-
nificado ainda maior para 
São Carlos porque o jogador 
jamais escondeu o sonho de 
chegar ao maior palco do fute-
bol europeu. Em um vídeo 
gravado quando tinha apenas 
8 anos, Isaque já falava sobre 
o desejo de disputar a Cham-
pions League.

Agora, quase uma década 
depois, o sonho de criança está 
prestes a virar realidade.

DA BOLA NO FUTSAL AO 
FUTEBOL EUROPEU

A trajetória de Isaque 
começou em São Carlos, ainda 
muito jovem. Antes de chegar 
ao futebol de campo, ele deu 
os primeiros passos no Natella 
Futsal, onde começou a cha-
mar atenção pelo talento.

Po s te r i o r m e n te ,  fo i 

aprovado em uma avaliação do 
São Paulo. Mas o destino aca-
baria levando o garoto para o 
Rio de Janeiro.

Durante uma competição 
realizada em São Carlos, Isa-
que foi observado por profis-
sionais do Fluminense. Aos 10 
anos, recebeu o convite para 
integrar as categorias de base 
do clube e decidiu seguir para 
as Laranjeiras.

Foi no Fluminense que 
começou uma trajetória de 
destaque. Isaque passou pelas 
diferentes categorias de base 
do clube, conquistou títulos e 
fez parte da geração conhecida 
como “Esquadrilha 07”, até 
alcançar o tão sonhado con-
trato profissional.

A evolução chamou atenção 
também da Seleção Brasileira.

SELEÇÃO BRASILEIRA E 
SALTO PARA A EUROPA

Isaque foi convocado para 
defender o Brasil nas catego-
rias Sub-17 e Sub-20, acele-
rando etapas em sua formação.

No Sub-17, foi destaque e 
campeão da Cascais Luso Cup, 
disputada em Portugal. Na 
ocasião, havia sido convocado 
depois de se destacar como 
artilheiro do Fluminense.

O desempenho fez com 
que o jogador também fosse 
chamado para a Seleção Brasi-
leira Sub-20, sob o comando de 
Ramon Menezes, participando 
de amistosos e dos preparati-
vos da equipe para as princi-
pais competições da categoria.

A carreira internacional 
estava apenas começando.

TRANSFERÊNCIA MILIO-
NÁRIA PARA O SHAKHTAR

Em agosto de 2025, o Flu-
minense negociou Isaque com 
o Shakhtar Donetsk por 12 
milhões de euros, valor que cor-
respondia a aproximadamente 
R$ 76 milhões na cotação da 
época.

Na Ucrânia, o são-car-
lense rapidamente conquistou 
espaço e passou a ser obser-
vado com atenção pela torcida.

Logo nos primeiros jogos, 
saindo do banco de reservas, 
Isaque marcou gols impor-
tantes e começou a mostrar 
a característica que o acom-
panha desde as categorias de 
base: a capacidade de aparecer 
em momentos decisivos.

HERÓI DO TÍTULO 
UCRANIANO

Em maio de 2026, Isaque 
viveu um dos momentos mais 
importantes de sua jovem car-
reira. No jogo que confirmou 
o título do Campeonato Ucra-
niano, o são-carlense foi pro-
tagonista. Ele marcou dois gols 
na goleada por 4 a 0 sobre o 
Poltava, ajudando o Shakhtar 
a levantar o troféu.

A atuação consolidou Isa-
que como um dos nomes de 

destaque do clube.
Agora, o próximo capítulo 

será ainda maior.

SÃO CARLOS NA CHAM-
PIONS LEAGUE

O sorteio da fase de liga 
da Champions League colo-
cou o Shakhtar diante de oito 
adversários.

Por causa da situação na 
Ucrânia, o clube mandará suas 
partidas como mandante no 
Stamford Bridge, em Londres, 
estádio do Chelsea.

Em casa, o Shakhtar terá 
pela frente:

Real Madrid, da Espanha;
Sporting CPde Portugal;
Fenerbahçe, da Turquia;
AEK Atenas, da Grécia.
C o m o  v i s i t a n t e , 

enfrentará:
Inter de Milão, da Itália;
P SV  E i n d h ove n ,  d a 

Holanda;
RB Leipzig, da Alemanha;
Slovan Bratislava,  da 

Eslováquia.
A primeira rodada está 

prevista para acontecer entre 
os dias 8 e 10 de setembro. 
A UEFA ainda divulgará o 
calendário detalhado, com as 
datas e horários exatos de cada 
partida.

Pelo formato atual da com-
petição, cada equipe disputará 
oito partidas na fase de liga, 
sendo quatro em casa e quatro 
fora. Os oito melhores coloca-
dos avançarão diretamente às 
oitavas de final.

O MENINO DA VILA 
CARMEM QUE CHEGOU AO 
MAIOR PALCO

Antes dos grandes estádios 
europeus, das convocações 
para a Seleção e dos milhões 
envolvidos em sua transfe-
rência, Isaque era apenas um 
garoto que sonhava em jogar 
futebol.

Ele cresceu em São Carlos, 
vivendo a infância entre bair-
ros como Vila Carmem, Cidade 
Aracy e Eduardo Abdelnur.

Começou no futsal, passou 
pelo sonho de vestir a camisa 
do São Paulo, foi descoberto 
pelo Fluminense, conquistou 
títulos nas categorias de base, 
chegou à Seleção Brasileira, 
atravessou o oceano e se tor-
nou jogador do Shakhtar.

Agora, aos 19 anos, está 
diante do palco que imaginava 
quando ainda era criança.

ISAQUE SILVA VAI JOGAR 
A CHAMPIONS LEAGUE

E, para São Carlos, cada 
vez que a bola rolar na prin-
cipal competição de clubes 
da Europa, haverá um motivo 
especial para acompanhar.

Porque antes de vestir a 
camisa do Shakhtar e ouvir 
o hino da Champions, Isaque 
vestiu a camisa de um menino 
são-carlense que nunca deixou 
de acreditar no próprio sonho.

Isaque realiza aos 
19 anos o sonho 
que revelou ainda 
criança

J
oia são-carlense, que 
começou no futsal do 
Natella, passou pelo 

Fluminense, vestiu a camisa 

da Seleção Brasileira e foi ven-
dido ao Shakhtar Donetsk, está 
entre os protagonistas do clube 
ucraniano na principal compe-
tição da Europa

O sonho que um menino de 
apenas 8 anos revelou diante 
das câmeras está prestes a se 
tornar realidade. Aos 19 anos, 
o são-carlense Isaque Silva vai 
disputar pela primeira vez a 

Isaque durante a apresentação ao Shakhtar: sonho 
aos 8 anos, realidade aos 19 anos

Divulgação/Shakhtar Donesk
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AMADORZÃO 

Campeão Jardim Gonzaga estreia hoje

Primos pega o Mairiense e foca mais um resultado positivo

Divulgação

O 
Campeonato Amador, pro-
movido pela Liga de Futebol 
Amador de São Carlos, chega 

à terceira rodada da fase de classificação 
hoje, 30, com seis partidas programadas 
em três campos da cidade.

A rodada começa logo cedo, com 
os primeiros jogos marcados para 
as 8h. Um dos principais destaques 
será a estreia do atual campeão Jar-
dim Gonzaga, que inicia sua cami-
nhada na competição diante do 
AGR6.

No Estádio Municipal Luiz Estevan 
de Siqueira, o Zuzão, a rodada começa 

às 8h com Irmandade x Aero. Às 10h, 
Centenário e Galo das Arábias entram 
em campo.

No Campo do distrito de Água Ver-
melha, Proara e Ponte Preta se enfren-
tam às 8h, enquanto Primos x Mairiense 
será disputado às 10h.

Já no Campo da UFSCar, às 8h, acon-
tece a estreia do Jardim Gonzaga contra 
o AGR6. Fechando a programação, às 
10h, SCBN e Os Prédios se enfrentam.

CAMPEÃO 
COMEÇA CAMINHADA
Atual campeão do Amadorzão, o 

Jardim Gonzaga finalmente fará sua 
estreia na competição. O adversário 
será o AGR6, que ocupa a última coloca-
ção do Grupo B, com apenas um ponto 
conquistado.

O grupo é liderado pelo Aero, que 
soma sete pontos e chega à terceira 
rodada na ponta da tabela.

A expectativa é de uma estreia movi-
mentada para o Jardim Gonzaga, que 
entra em campo para iniciar a defesa do 
título e já terá pela frente uma equipe 
necessitada de pontos.

LÍDER ENCARA LANTERNA

No Grupo A, o destaque fica para 
o confronto entre Os Prédios e SCBN. 
Líder da chave, com cinco pontos, Os 
Prédios busca manter a primeira colo-
cação diante do SCBN, que ocupa a lan-
terna com dois pontos.

Com a competição ainda no iní-
cio, a terceira rodada pode provocar 
mudanças importantes na classificação 
e aumentar a disputa pelas primeiras 
posições dos dois grupos.

A bola rola a partir das 8h deste 
domingo, com mais uma manhã de 
futebol amador pelos campos de São 
Carlos.

O 
Deportivo Sanka 
fez bonito na qua-
dra pela Liga Ferrei-

rense de Futsal Adulto. Com 
uma atuação consistente, a 
equipe são-carlense goleou 
o Caaso por 6 a 1 e conquis-
tou mais três pontos impor-
tantes na competição. O jogo 
aconteceu na noite de quarta-
-feira no ginásio municipal de 
esportes Aristeu Favoretto, na 
Redenção.

O resultado levou o Sanka 
aos 12 pontos, colocando a 
equipe na terceira posição da 
tabela de classificação e man-
tendo vivo o objetivo de brigar 
pelas primeiras colocações.

A liderança pertence ao 
Sertãozinho Futsal, que soma 
15 pontos, seguido pelo Leme 
Futsal, com 14. O Deportivo 

Sanka aparece logo atrás, com 
12 pontos.

BRIGA PELO TOPO ESTÁ 
ABERTA

Com a diferença pequena 
entre os primeiros colocados, 
cada rodada ganha ainda mais 
importância. O Sanka segue 
firme na disputa e sabe que 
novos resultados positivos 
podem aproximar a equipe da 
liderança.

CLASSIFICAÇÃO
Sertãozinho Futsal – 15 

pontos
Leme Futsal – 14 pontos
Deportivo Sanka – 12 

pontos
A equipe agora aguarda a 

definição da organização da 
Liga Ferreirense para conhe-
cer a data e o adversário da 
próxima rodada.

LIGA FERREIRENSE
Deportivo Sanka goleia Caaso

QUARTA RODADA
Varzeano tem briga pela liderança

O 
Campeonato Var-
zeano, promovido 
pela Liga de Futebol 

Amador de São Carlos, chega à 
quarta rodada da fase de classi-
ficação neste domingo, 30, com 
cinco partidas programadas em 
três campos da cidade.

A rodada terá confrontos 
importantes na disputa pelas 
primeiras colocações dos 
grupos, com destaque para a 
situação das equipes que ocu-
pam a liderança e podem ter a 
posição ameaçada mesmo sem 
entrar em campo.

No Estádio Municipal Luiz 
Estevan de Siqueira, o Zuzão, a bola 
começa a rolar às 14h para LSFC/
Pakabá x São Carlos 8. Às 16h, será 
a vez de Último Minuto x ABC.

No Campo do distrito 
de Água Vermelha, os jogos 
serão MDFC x BicBec, às 14h, 
e Goiás x Paulistano, às 16h.

Já no Campo do Parras, às 
14h, Panelão e União Sinistra 
entram em campo em um con-
fronto que pode mexer direta-
mente com a classificação.

BRIGA PELA PONTA
Após três rodadas, o Grupo 

A tem uma disputa acirrada 
pela liderança. São Carlos 8 e 
LSFC/Pakabá dividem a pri-
meira colocação, ambos com 
sete pontos. O LSFC/Pakabá, 
porém, folga nesta rodada, 
abrindo espaço para o São 
Carlos 8 assumir a liderança 
isolada em caso de vitória.

A situação é semelhante no 

Grupo B. O Coca-Cola lidera 
com oito pontos, mas também 
não entra em campo neste 
domingo.

Quem pode aproveitar a folga 
do líder é o Panelão, que aparece 
na segunda colocação, com seis 
pontos. A equipe terá pela frente 
o União Sinistra, quarto colocado 
com cinco pontos.

Uma vitória poderá colo-
car o Panelão na liderança do 
grupo, tornando o confronto 
no Campo do Parras um dos 
principais jogos da quarta 
rodada.

C o m  a  c o m p e t i ç ã o 
entrando em uma fase cada vez 
mais importante, cada ponto 
passa a ter peso decisivo na 
luta pela classificação.

ARACY
Raspadão decide campeão

Em final sem vantagem, 
decisão irá a pênaltis em 
caso de empate

A 
Arena Raspa-
dão, no Cidade 
A r acy,  s e r á 

palco hoje, 30, da grande 
decisão do 16º Campeo-
nato Veterano Raspadão. A 
programação começa às 9h 
e terá rodada dupla, com 
a definição do terceiro 
colocado e, na sequência, 
do grande campeão da 
temporada 2026.

Na disputa pelo ter-
ceiro lugar, Sergipinho 
e Vida Nova entram em 
campo em busca do último 

lugar no pódio. Depois, será a vez 
de Pizza Já e Coca Cola decidirem 
o título do campeonato.

E tem emoção garantida: 
nenhuma das equipes terá vanta-
gem na decisão. Se qualquer uma 
das partidas terminar empatada 
no tempo regulamentar, o vence-
dor será definido nas cobranças 
de pênaltis.

A bola rola a partir das 9h, na 
Arena Raspadão, para uma manhã 
de muito futebol veterano, rivali-
dade e aquele clima tradicional do 
futebol de bairro.

PROGRAMAÇÃO
3º lugar: Sergipinho x Vida Nova
Final: Pizza Já x Coca Cola
Arena Raspadão – Cidade Aracy
A partir das 9h

Divulgação
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Divulgação

Divulgação

PAULISTA/HANDEBOL

H7 Esportes/La Salle encara Pinheiros
A 

H7 Esportes/La 
Salle São Carlos 
volta à quadra hoje, 

30, para mais um compromisso 
pelo Campeonato Paulista de 
Handebol Feminino. A equipe 
são-carlense enfrenta o Pinhei-
ros, às 15h, no Ginásio Muni-
cipal de Esportes Milton Olaio 
Filho.

O duelo será válido pelo 
segundo turno da competição 
e servirá também para a equipe 
comandada pelo técnico Anto-
nio Carlos Rodrigues colocar 
em prática os ajustes realizados 
nos últimos jogos.

Segundo o treinador, a 
intenção é dar sequência à evo-
lução apresentada no segundo 
tempo do primeiro confronto 
contra o Pinheiros, quando a 
equipe conseguiu melhorar o 
sistema defensivo e atuar com 
mais tranquilidade no ataque.

“Pretendemos seguir o tra-
balho feito no segundo tempo 
do primeiro jogo contra o 
Pinheiros, quando acertamos 
a defesa e tivemos mais paci-
ência e menos medo no ataque 
contra essa forte equipe”, des-
tacou Antonio Carlos.

Apesar de ser uma partida 
para cumprimento de tabela, 
o confronto terá importância 
na preparação das duas equi-
pes para os próximos desafios. 
Tanto H7 Esportes/La Salle 
quanto Pinheiros já projetam 
as fases decisivas do Campeo-
nato Paulista e da Liga Nacio-
nal, utilizando o duelo para 
testar alternativas.

DOMINGO 
MOVIMENTADO
Além da equipe adulta, 

o domingo será de intensa 

movimentação para as cate-
gorias de base da H7 Espor-
tes/La Salle. Ao todo, quatro 
partidas serão realizadas no 
Milton Olaio Filho, em com-
promissos válidos pela Liga 
Brasil, Copa de Handebol do 

Estado de São Paulo e Campe-
onato Paulista.

A programação começa 
às 9h, com o Sub-18 enfren-
tando Sertãozinho pela Liga 
Brasil. Às 11h30, novamente 
pelo Sub-18, o adversário será 

Pontal. Na sequência, às 13h, 
o Sub-16 encara Santa Rita do 
Passa Quatro pela Copa São 
Paulo.

Fechando a programação, às 
15h, a equipe adulta enfrenta 
o Pinheiros pelo Campeonato 

Paulista.
A expectativa é de um 

domingo de muito handebol 
no Milton Olaio, com as equi-
pes são-carlenses em quadra 
em diferentes categorias e 
competições.

GRÊMIO X SÃO CARLOS

Luisão recebe ‘derbynho’

O 
Estádio Munici-
pal Professor Luís 
Augusto de Oli-

veira, o Luisão, será palco de 
duas partidas de muita emoção 
hoje, 30. Grêmio São-Carlense 
e São Carlos FC se enfrentam 
pelo Campeonato Paulista nas 
categorias Sub13 e Sub14, em 
mais um capítulo da rivalidade 
esportiva entre as duas equipes 
da cidade.

Além do tradicional clima 
de clássico local, os jogos 
terão ingredientes diferentes 
para cada lado. Enquanto as 
“Pequenas Águias” já não têm 
mais chances de classificação 
nas duas categorias, os Lobi-
nhos entram em campo com 
objetivos importantes na reta 
final da primeira fase.

Nos Campeonatos Paulis-
tas Sub13 e Sub14, avançam à 
segunda fase os dois primeiros 
colocados de cada grupo, além 
dos dez melhores terceiros 
colocados.

SUB13 PODE 
GARANTIR VAGA
No Grupo 4 do Paulista 

Sub13, o Grêmio São-Carlense 
ocupa a segunda colocação, 
com 33 pontos, atrás apenas 
do I9 FC, que soma 38. O Bota-
fogo aparece em terceiro, com 
28 pontos.

O São Carlos FC é o lan-
terna da chave, com cinco 
pontos, e não tem mais possi-
bilidades de avançar.

Para o Grêmio, o derby 
deste domingo pode valer a 
classificação antecipada. Uma 
vitória simples garante a pre-
sença do Lobinho na segunda 
fase com uma rodada de 
antecedência.

A equipe encerra sua 

participação na primeira fase 
no dia 13 de setembro, nova-
mente no Luisão, diante do 
Aguaí.

SUB14 TAMBÉM 
ESTÁ NA BRIGA
No Sub14, a disputa é ainda 

mais equilibrada. O Grêmio 
São-Carlense aparece na quarta 
colocação do Grupo 4, com 31 
pontos, empatado com o I9 FC, 
terceiro colocado também com 
31.

O Porto Football ocupa 
a segunda posição, com 32 
pontos, enquanto o Comercial 
lidera com 40.

Apesar de estar fora do G2 
neste momento, o Lobinho 
segue vivo na disputa pela 
segunda colocação e também 
possui boas chances de classi-
ficação entre os dez melhores 
terceiros colocados.

Do outro lado, o São Carlos 
FC soma 13 pontos e também 
já não tem mais possibilidades 
de classificação.

RIVALIDADE E 
FORMAÇÃO
Com as duas partidas sendo 

disputadas no mesmo estádio e 
envolvendo equipes da mesma 
cidade, o domingo promete ser 
de muita emoção, rivalidade 
esportiva e, principalmente, 
oportunidade para os jovens 
atletas vivenciarem a experi-
ência de disputar um clássico 
dentro de uma competição 
estadual.

Antes do derby, na sex-
ta-feira (28), o Grêmio São-
-Carlense reuniu atletas e pais 
para uma palestra de integra-
ção e conscientização sobre 
o papel de todos no processo 
de formação dos jogadores. O 
encontro reforçou a preocupa-
ção do clube não apenas com o 
desempenho dentro de campo, 
mas também com a formação e 
o desenvolvimento dos jovens 
atletas.
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‘BRINCADEIRA COM FOGO, É FOGO!’

Peça tem apresentação no Teatro
Espetáculo tem 
classificação livre 
e é aberto a toda 
a população, sem 
necessidade de retirada 
antecipada de ingressos

A 
Prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente e Bem-Es-

tar Animal, realiza no dia 1º de setem-
bro, às 19h30, no Teatro Municipal de 
São Carlos, a apresentação teatral “Brin-
cadeira com fogo, é fogo!”. O espetáculo 
é gratuito, tem classificação livre e é 
aberto a toda a população, sem necessi-
dade de retirada antecipada de ingressos.

Com duração de 45 minutos, a peça 
é protagonizada pelas atrizes Daniele 
Busatto e Ana Garbuio e utiliza uma lin-
guagem divertida e acessível para abor-
dar um tema de grande importância: o 
uso responsável do fogo e os riscos pro-
vocados pelas queimadas.

No palco, as palhaças Tatah e Pirilim 
conduzem o público por uma história 
cheia de humor, emoção, habilidades 
e confusões. Para ajudar a contar essa 
aventura, entram em cena figuras míti-
cas como Prometeu, Xangô e a Lenda da 

Boitatá, mostrando como o fogo está pre-
sente em diferentes histórias e culturas, 
mas também reforçando a mensagem de 
que seu uso irresponsável pode trazer 
graves consequências.

A montagem mistura palhaçaria, 
bonecos, teatro de sombras e elementos 
de pirofagia, criando uma atmosfera de 
encantamento capaz de dialogar com 
públicos de todas as idades. De maneira 
lúdica, o espetáculo busca sensibilizar 
crianças, jovens e adultos sobre a impor-
tância da preservação do meio ambiente 
e da prevenção às queimadas.

Criada em 2024, em parceria com a 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
e Bem Estar-Animal de São Carlos, a 
peça já percorreu diversos espaços do 
município, incluindo escolas públicas, 
praças, bairros periféricos e áreas rurais, 
alcançando diretamente mais de 2 mil 
pessoas.

Em 2026, “Brincadeira com fogo, é 
fogo!” segue levando sua mensagem a 
escolas municipais e estaduais e a pro-
jetos sociais da cidade, com um total de 
10 apresentações. A sessão no Teatro 
Municipal será uma oportunidade para 
que toda a população possa assistir gra-
tuitamente ao espetáculo e refletir, de 
forma divertida e envolvente, sobre a 
importância do uso consciente do fogo.

OFICINAS DE ARTE E CULTURA

Primeiro ciclo 
inicia amanhã

Atividades 
acontecem em 
todos os campi 
da Universidade 
Federal de São 
Carlos (UFSCar)

A 
partir de amanhã, 31 
de agosto, começa o 
primeiro ciclo das 

Oficinas de Arte e Cultura. O 
projeto, iniciativa da Secre-
taria Geral de Arte e Cultura 
(SeAC) da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar), 
tem o objetivo de promover 
oficinas abertas à comunidade 
interna e externa da universi-
dade, incentivando o diálogo, 
a diversidade e o pertenci-
mento e abrangendo diversas 
formas de expressão artística 
e cultural.

As atividades acontecem 
em todos os campi da Uni-
versidade ao longo do mês de 
setembro: em São Carlos, serão 
ofertadas as oficinas “Acroba-
cias individuais e em grupo”, 

“Oficina de Colagem com 
Filme”, “Confecção de Caderno 
Artesanal” e “Forró UFSCar: 
Cultura, Corpo e Convivência”.

No Campus Lagoa do Sino, 
a programação segue com “Ori-
gem da Trança Nagô” e “Gra-
fismo Indígena em Tela”.

Em Sorocaba serão quatro 
Oficinas: “Conheça Barcelos: 
Dança, História e Cultura”, 
“Medicina Tradicional Indí-
gena” e “Cerâmica Fria”.

Já em Araras, estão pro-
gramadas “Passaporte para o 
Espanhol”, “Universidade em 
Cores” e “Oficina de Cenas 
Curtas”.

Por fim, o campus de São 
José do Rio Preto contará 
com “Ossaim - Conhecendo o 
Senhor das Folhas” e “Recor-
tes de Si: Oficina de Colagem 
Intuitiva”.

As atividades são gratuitas, 
abertas para todos os públicos 
e sem necessidade de inscri-
ção prévia. O cronograma 
completo, com local e horá-
rio, pode ser acessado pelo 
Instagram da Secretaria: @
cultura_ufscar.
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•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

Sua energia mental está 
tinindo e você tem vontade 
de resolver e iniciar negócios. 
Apoio dos que trabalham com 
você. O sucesso o acompanha 
nas finanças em novos proje-
tos da família.

Você passa o dia no alerta 
e deve estar preparado para 
ser gentil com todos. A família 
estará exigente, não discuta 
ou faça mudanças no seu 
lar. De mais carinhos ao seu 
amor, nada de mau humor.

Comece a se preparar, 
amanhã o Sol passa a transi-
tar no seu signo e ao lado de 
Mercúrio, você é quem dará 
as cartas. Acerte o que não é 
do seu agrado. No setor afe-
tivo, deve aguardar. 

Período que deve buscar 
apoio no trabalho. Ótimo 
para melhorar o convívio com 
todos, incluindo sua família. 
No amor você brilha. Pode 
investir em cursos, viagens, 
compras e novos negócios.

 Você passa por um bom 
período e tem chances de 
melhorar seu relacionamento 
familiar. Hora de ganhar mais 
dinheiro, arrumar as malas e 
viajar. Seu amor, estará dis-
tante e ciumento, cuide-se. 

Fase que deve se concen-
trar em um só objetivo. Pode 
ser convidado para uma par-
ceria, pense bem se vale a 
pena. Continua seu progresso 
profissional e financeiro.

Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

Você passa por um exce-
lente período e continuará 
assim nos próximos dias. O 
momento é de apoio e cola-
boração nos negócios e traba-
lho. Chegou a hora de acertar 
sociedade ou parceria.

Dia que deverá ajustar 
os problemas financeiros da 
família, Mercúrio confere 
boas energias, aproveite. Não 
discuta com Câncer e Libra. 
Vida amorosa estável. Cuide 
do seu visual.

Você está mais extro-
vertido e com isso realizará 
ótimos negócios. Conte com 
boa entrada de dinheiro. 
Reencontro de parceiros e 
até parentes. Amor com boas 
surpresas.

A fase que logo estará 
começando, pede que você 
se programe para não ter 
surpresas desagradáveis no 
lar e trabalho. Devagar e sem-
pre, esse deve ser seu lema. 
Evite mudanças ou início de 
negócios.

  Bom dia para resolver 
os negócios da família, ape-
nas evite ser exigente. Não 
se envolva em questões de 
amigos. Área sentimental 
estará em alto astral, paixão 
por Leão ou Gêmeos.

Dia que o trabalho e os 
negócios estão em fase de 
mudanças. Chances de novos 
ganhos. Comece a analisar o 
que quer e prefere. Amor 
com muita paixão, Vênus está 
em Leão seu signo oposto. 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 7

2/in. 3/fat — leg — men. 4/gene. 5/braga. 6/plaina. 8/próspero.

DM
IMPORTAÇÃO

ULCERASOR
LAGISELE

CHINESLEG
GENESEIVA

RACIMEN
DVOLEIO

BEBIDANA
FALABRAGA

FATCOADOR
SOMABONE

REMORSOIN
SERAVASO

PROSPERO

R

Compra
de pro-

dutos es-
trangeiros

Hit da 
banda 

Raimun-
dos

Ladrão;
gatuno
(gíria)

Tempero 
tradicio-
nal da
pizza

Líquido
que ali-

menta as
árvores

Unidade 
hereditá-
ria (Biol.)

O terreno
como o 
da praia

Faculdade
articulada 

do ser 
humano

Dor na
cons-

ciência
(fig.)

"(?) uma
vez",

frase de
fábulas

Peça 
onde se
plantam
flores

Operação
bancária

Ferramenta
niveladora

Lesões no
estômago

Nascido
no 2o país
mais po-
puloso do

mundo

Código
(abrev.)
Conjunto
de casas

A vogal
do mas-
culino

Angustiar 

Cidade de
Portugal

Auto-
móvel

Saco para
filtrar

Reduzir 
a pó

Espécie
de chapéu
Sílaba de
"rosas"

(?) Family,
conjunto

vocal
Adição

"X-(?)",
filme de
heróis
(Cin.)

Rádio 
(símbolo)
Alívio da

sede

(?)
Bündchen,

modelo 
gaúcha

Comanda
(uma

orquestra)

Que tem
três

sílabas

Pouco profundas

Sufixo de
"tremor"
Anulado;
cortado

Esporte
com rede
Cosmético

labial

Perna, 
em

inglês

O do
porco é
enrolado

Opõe-se 
a "out" 
Avista;
enxerga 

O indivíduo bem-
sucedido

Letra na roupa do
Super-Homem (HQ)

3º SÃO CARLOS EXPERIENCE

FESC mostra oficinas e apresentações
A 

Fundação Educa-
cional São Carlos 
(FESC) marcou 

presença na programação do 
3º São Carlos Experience, rea-
lizado na Praça Coronel Salles, 
com atividades voltadas às tri-
lhas de Tecnologia e Inovação 
e de Experiência e Cultura. 
Ao longo dos dias 26 e 27 de 
agosto, quarta e quinta-feira, a 
instituição apresentou oficinas 
práticas, palestras e demons-
trações de projetos desen-
volvidos por educadores da 
fundação.

Na quarta-feira (26) e na 
quinta-feira (27), a FESC pro-
moveu a oficina “Resgatando 
Memórias”, voltada à restau-
ração de fotografias com uso 
de inteligência artificial. A 
atividade abordou técnicas de 
recuperação de cores, remo-
ção de manchas e melhoria de 
resolução de imagens antigas, 
sob condução do palestrante 
Adauto Inocêncio de Oliveira 
Júnior.

Já na quinta-feira (27), 
a programação da funda-
ção se concentrou em três 
atividades ao longo do dia. 
Às 15h, no Palco 2 da Praça 
Coronel Salles, foi realizada 
a palestra “Sintonia Humana: 

Automotivação, Inovação e o 
Poder de Conectar Gerações”, 
com Marluci Rosana Rios, com 
ênfase em desenvolvimento 
humano, automotivação e for-
talecimento das relações entre 
diferentes gerações.

Às 18h, também na Praça 
Coronel Salles, o público 
acompanhou a apresentação 
do Grupo Artístico de Música 
da FESC, sob coordenação da 
educadora Manuela de Souza. 
O grupo reúne pessoas adultas 
e idosas que compartilham o 
interesse pela prática coletiva 
da música brasileira, dentro 
de uma proposta de educação 
permanente que promove 
aprendizagem colaborativa 
e  de s e nvolv i me nto  d a 
musicalidade. As apresentações 
integraram canto em grupo e 
instrumentos como violões, 
xilofones, flauta e percussão, 
em uma experiência que a 
fundação descreve como 
marcada pela criatividade, 
pela inclusão e pela valorização 
da convivência por meio da 
música.

Outro destaque da partici-
pação da FESC no evento foi o 
projeto Smart House, sistema 
inteligente de automação resi-
dencial desenvolvido com a 

plataforma Arduino pelo edu-
cador Fábio Scarpa. A iniciativa 
integra a trilha de Tecnologia e 
Inovação da fundação em gran-
des eventos locais e consiste 
na demonstração prática de 
maquetes e sistemas de auto-
mação residencial de código 

aberto. O objetivo do projeto 
é ensinar, de forma acessível, 
como programar e conectar 
sensores, luzes e motores, 
aproximando a comunidade 
dos conceitos de Internet das 
Coisas.

De acordo com o presidente 

da FESC, Eduardo Cotrim, “a 
iniciativa fez parte de um ecos-
sistema mais amplo de cursos 
livres e oficinas oferecidos 
pela Fundação em São Carlos, 
voltados à inclusão digital, à 
robótica e à capacitação para 
pessoas de todas as idades”.
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FORÇA TÁTICA 

PM apreende 312 kg 
de entorpecentes

Divulgação PM

Operação localizou 
maconha, crack e 
cocaína escondidos 
em imóvel; dois 
homens foram 
presos por tráfico; 
um procurado por 
homicídio acabou 
capturado

U
ma grande quanti-
dade de drogas foi 
apreendida pela 

Força Tática da Polícia Militar 
durante uma operação reali-
zada na Rua Marcolino Peli-
cano, na Vila Prado, região sul 
de São Carlos. Ao todo, foram 
apreendidos 312 quilos de 
entorpecentes, entre maconha, 
crack e cocaína.

Segundo informações da 
Polícia Militar, as equipes do 2º 
Pelotão de Força Tática rece-
beram denúncias, indicando 
que um imóvel estaria sendo 
utilizado para armazenar uma 
grande quantidade de drogas.

Com as informações, os 
policiais realizaram diligências 
e localizaram uma residência 
com uma edícula nos fundos. 
No imóvel, foram encontra-
dos 307 tijolos de maconha, 
26 tijolos de crack e um saco 
contendo cocaína a granel, 
além de três celulares.

O morador do imóvel foi 
detido durante a ação. As 
informações levantadas pelos 
policiais também apontaram 
para a participação de outro 
indivíduo, que estaria relacio-
nado às drogas armazenadas 
no local.

VEÍCULO LEVA POLI-
CIAIS ATÉ OUTRO SUSPEITO

Durante o andamento da 
ocorrência, os policiais loca-
lizaram uma Mitsubishi L200 
branca, apontada nas infor-
mações recebidas pela equipe 
como o veículo utilizado para 
transportar os entorpecen-
tes. O veículo estava estacio-
nado em um estacionamento 
comercial.

Dois homens que estavam 
no local foram abordados. 
Durante a busca pessoal, nada 
de ilícito foi encontrado. Entre-
tanto, um deles apresentou aos 
policiais uma Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) falsa.

Após a consulta de seus 
dados verdadeiros, os policiais 
constataram que o homem 
era procurado pela Justiça por 
homicídio, crime previsto no 
artigo 121 do Código Penal.

Durante a vistoria na cami-
nhonete, a equipe encontrou 
uma chave que, segundo a PM, 
abria o imóvel onde os entor-
pecentes estavam escondidos. 
A descoberta reforçou a liga-
ção do indivíduo com o local 

investigado.

DROGAS AVALIADAS EM 
R$ 2 MILHÕES

A apreensão chamou a 
atenção pelo volume de entor-
pecentes retirados de circu-
lação. Conforme estimativa 
apresentada pelo comandante 
da Força Tática em São Car-
los, Capitão Escrivani, a carga 
poderia alcançar aproximada-
mente R$ 2 milhões no mer-
cado ilegal.

“Hoje, através de denúncias 
realizadas pelo Disque-De-
núncia 181 e 190, as equipes 
de Força Tática realizaram 
diligências e, na zona sul da 
cidade, no bairro Vila Prado, 
foi localizada uma residência 
com uma edícula ao fundo, 
onde havia grande quantidade 
de entorpecentes”, relatou o 
capitão.

Segundo ele, a ocorrência 
resultou na detenção de dois 
indivíduos relacionados à ocor-
rência de tráfico e na captura 
de um terceiro homem, que 
não teria ligação com o tráfico, 
mas era procurado pela Justiça.

“Foi detido um mora-
dor dessa residência, detido 
um segundo indivíduo que 
tem relação com as drogas e, 
durante as diligências, também 
foi detido um outro indivíduo 
que não tem relação com o 
tráfico, procurado por homi-
cídio e porte de arma de fogo”, 
explicou.

O comandante destacou 
ainda o volume da apreensão 
e a importância das denúncias 
para o trabalho policial.

“Calculamos aqui, por 
baixo, uns 200, 300 quilos de 
entorpecentes, dentre maco-
nha, cocaína e crack. Estima-
mos aí um valor de uns R$ 2 
milhões em entorpecentes”, 
afirmou.

PRISÕES
Diante dos fatos, os envol-

vidos foram encaminhados à 
Central de Polícia Judiciária 
(CPJ) de São Carlos. O dele-
gado de plantão tomou ciên-
cia da ocorrência e ratificou 
as prisões.

Os envolvidos permanece-
ram recolhidos à disposição da 
Justiça. O caso foi registrado 
como tráfico de drogas e uso 
de documento falso, além da 
captura do homem que era 
procurado por homicídio.

JARDIM HIKARE

K9 Índia acha 800 porções de drogas
Material foi 
localizado em um 
terreno na rua Luigi 
Mazziero, no Jardim 
Hikare, em 
São Carlos

A 
Guarda Municipal 
apreendeu uma 
grande quantidade 

de substâncias análogas a 
entorpecentes na manhã de 
sexta-feira, 28, em um terreno 
localizado na Rua Luigi Maz-
ziero, no Jardim Hikare, em 
São Carlos.

A ocorrência foi registrada 
por volta das 11h52, durante 
patrulhamento preventivo rea-
lizado pela equipe da GM pelo 

bairro.
Segundo o registro, os 

agentes avistaram alguns indi-
víduos no terreno. Ao percebe-
rem a aproximação da viatura, 
eles tentaram deixar o local e 
foram abordados.

Durante a busca pessoal, 
nenhum material ilícito foi 
encontrado com os abordados, 
que foram liberados no próprio 
local.

Como o terreno é conhe-
cido pelas forças de segurança 
como um ponto de venda de 
entorpecentes, a equipe deci-
diu realizar uma busca com 
auxílio da K9 Índia, cão fareja-
dor da Guarda Municipal.

Durante o trabalho de faro, 
a cadela localizou, no interior 
do terreno, uma sacola preta 
contendo diversas substâncias 

análogas a entorpecentes.
No interior da sacola foram 

encontrados: 553 pedras de 
crack; 80 porções de maconha; 
154 pinos contendo cocaína; 
16 invólucros de ICE; 19 tube-
tes contendo skunk.

Somadas, as porções encon-
tradas chegam a 822 unidades, 
sem considerar a diferença de 
peso entre os materiais.

Todo o material foi reco-
lhido e encaminhado à Central 
de Polícia Judiciária (CPJ) de 
São Carlos.

A autoridade policial tomou 
ciência dos fatos e adotou as 
medidas de polícia judiciária 
cabíveis. A ocorrência deverá 
ser investigada para identificar 
a origem dos entorpecentes e 
os responsáveis pelo material 
localizado.

U
ma idosa de 94 anos 
morreu na quinta-
-feira, 27, em São Car-

los, após permanecer internada 
por 11 dias em uma unidade 
hospitalar em decorrência de feri-
mentos sofridos em uma queda. O 
caso foi registrado em boletim de 
ocorrência na Central de Polícia 

Judiciária (CPJ).
Segundo consta no documento 

policial, a idosa sofreu uma queda 
acidental em sua residência no dia 
16 de agosto. Após o acidente, ela 
foi socorrida e encaminhada para 
uma unidade hospitalar.

A mulher permaneceu 
internada durante os 11 dias 

seguintes, recebendo atendi-
mento médico em razão dos 
ferimentos provocados pela 
queda.

Nesta quinta-feira, entre-
tanto, ela não resistiu e mor-
reu. O caso foi registrado pela 
Polícia Civil para as providên-
cias cabíveis.

SÃO CARLOS
Idosa morre após sofrer queda

Um acidente de trânsito 
deixou uma pessoa 
ferida na noite de quin-

ta-feira, 27, no km 239 da Rodovia 
Engenheiro Thales de Lorena Pei-
xoto Júnior (SP-318), na região do 
Varjão, em São Carlos.

Segundo informações da 
Polícia Militar Rodoviária, os 

veículos envolvidos seguiam no 
sentido Ribeirão Preto–São Car-
los quando, por motivos que ainda 
serão apurados, ocorreu a colisão.

O motorista de uma caminho-
nete acabou atingindo a traseira 
de um bitrem que estava carre-
gado com milho.

Com o forte impacto, o 

condutor da caminhonete sofreu 
ferimentos e precisou ser socorrido 
pela equipe de resgate da conces-
sionária responsável pela rodovia.

A vítima foi encaminhada à 
Santa Casa de São Carlos, onde 
recebeu atendimento médico. As 
circunstâncias que provocaram a 
colisão serão apuradas.

CAMINHONETE X BITREM 
Motorista se fere na SP-318
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SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

E fitas k7-vhs so originais
ALEM DE RÁDIOS
TOCA DISCOS 3 EM 1
AMPLIFICADORES
RECEIVERS
APAR. CDS. DVDS. LDS
FILMADORAS VIDEO
TAPE DECK K7
CAIXAS ACUSTICAS
VIOLÕES. GUITARRAS
COLECIONAVEIS

LIVROS: LITERATURA - CLÁSSICOS
FICÇÃO - ROMANCES - AUTO AJUDA

POLICIAL - BÍBLIAS - RELIGIOSOS - ARTES 
PLASTICAS - BIOGRAFIAS - DICIONÁRIOS 

ENCICLOPÉDIAS - CULINÁRIA - PEDAGOGIA 
GUERRA - INFANTIL - ESPIRITAS E CIENTÍFICOS

REVISTAS: MANGÁS - HQS - GIBIS TEX
SUPER HEROIS - DISNEY - INFANTIL, ETC.

ATENÇÃO: MAIORES QUANTIDADES RETIRAMOS 
NO LOCAL. AGENDE PELOS TELEFONES

VIDEO GAMES ETC
EQUALIZADORES
GRAVADORES
MESAS DE SOM
VIDEO CASSETE
CÂMERAS DIGITAIS
MICROS E NOTEBOOKS
HOME THEATER
BRINQUEDOS
ARTE E ANTIGUIDADES

DESDE 1961

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
‘VORTEX’ melhora reconhecimento de texturas em imagens

diferenças entre tecido, 
madeira, metal, folhas, 
pedras ou outros materiais. 
Para um computador, entre-
tanto, essa distinção pode 
ser bastante complicada, 
principalmente quando as 
imagens são produzidas em 
condições diferentes.

Durante anos, uma das 
principais tecnologias uti-
lizadas para esse tipo de 
tarefa foram as chamadas 
redes neurais convolucio-
nais, sistemas de inteligên-
cia artificial especialmente 
desenvolvidos para traba-
lhar com imagens.

Mais recentemente, outra 
geração de sistemas ganhou 
espaço. Conhecidos como 
transformadores visuais, 
eles analisam diferentes 
partes de uma imagem e 
procuram estabelecer rela-
ções entre essas regiões. É 
justamente nessa tecnologia 
que o “VORTEX” se apoia.

Em termos simples, o 
método procura aproveitar 
informações obtidas em 
diferentes etapas da aná-
lise de uma fotografia. Em 
vez de considerar apenas o 
resultado final do processa-
mento, ele reúne diferentes 
níveis de informação para 
construir uma descrição 
mais completa da textura 
observada.

Essa característica é 
particularmente impor-
tante porque reconhecer 
uma textura é diferente 
de reconhecer um objeto. 
Para identificar um carro, 
por exemplo, a posição de 
suas partes — rodas, faróis, 
portas — é importante. Em 
uma textura, por outro lado, 
o que interessa muitas vezes 
é a repetição de determina-
dos padrões, independente-
mente do local exato onde 
aparecem na imagem.

O “VORTEX” foi desen-
volvido justamente para 
valorizar essas caracte-
rísticas gerais da textura, 
reduzindo a importância da 
posição específica de cada 
detalhe.

Outro aspecto relevante é 
que o sistema pode aprovei-
tar modelos de inteligência 
artificial que já foram pre-
viamente treinados, sem a 
necessidade de realizar um 
novo treinamento completo 
desses grandes modelos. A 
estratégia reduz a complexi-
dade do processo e pode ser 

especialmente interessante 
quando existem poucas ima-
gens disponíveis para ensi-
nar o computador.

TESTES COM MILHA-
RES DE IMAGENS

Os pesquisadores subme-
teram a técnica a nove ban-
cos de imagens utilizados 
internacionalmente para 
avaliar sistemas de reconhe-
cimento de texturas. 

Os resultados mostram 
que o “VORTEX” conseguiu 
igualar ou superar métodos 
considerados referência na 
área em diferentes situações. 
Em alguns dos conjuntos de 
imagens mais desafiadores, 
o método estabeleceu novos 
resultados de referência.

A capacidade de reco-
nhecer texturas automati-
camente possui aplicações 
em diferentes setores. Um 
sistema desse tipo pode 
auxiliar máquinas a distin-
guir materiais e superfícies 
ou identificar pequenas 
diferenças visuais difíceis 
de perceber em análises 
convencionais.

Os próprios pesquisado-
res apontam dois campos 
que poderão ser investigados 
no futuro: imagens médicas 
e sensoriamento remoto, 
como imagens obtidas por 
satélites ou outros sistemas 
de observação. Nessas áreas, 
padrões de textura podem 
fornecer informações impor-
tantes para diferenciar estru-
turas e regiões presentes nas 
imagens.

Nesse cenário, o “VOR-
TEX” funciona como uma 
espécie de novo olhar para 
uma inteligência artificial 
que já aprendeu a enxergar: 
reorganiza o que o sistema 
observa para que padrões, 
superfícies e texturas 
ganhem destaque.

Para os pesquisadores, o 
caminho abre novas possibi-
lidades para o uso de mode-
los modernos de inteligên-
cia artificial em tarefas nas 
quais reconhecer não apenas 
o que aparece em uma ima-
gem, mas também como é 
a sua superfície, pode fazer 
toda a diferença. 

Eles apontam alguns 
campos que poderão ser 
investigados no futuro, 
como imagens médicas, bio-
tecnologia e sensoriamento 
remoto (imagens obtidas 
por satélites ou outros sis-
temas de observação.

Método 
desenvolvido por 
pesquisadores 
brasileiros e 
europeus consegue 
identificar padrões 
visuais com alta 
precisão e menor 
necessidade 
de treinamento 
computacional

Rui Sintra – (IFSC/USP)

U
ma nova aborda-
gem de inteligên-
cia artificial pode 

tornar os computadores 
mais eficientes na identifi-
cação de texturas presentes 
em imagens — capacidade 
importante para distin-
guir materiais, superfícies 
e padrões visuais mesmo 
quando existem mudan-
ças de iluminação, posição, 
tamanho ou condições de 
captura da fotografia.

Batizada de “VORTEX”, 
a técnica foi apresentada 
por pesquisadores do Insti-
tuto de Física de São Carlos 
(IFSC/USP) Universidade 
Estadual Paulista (UNESP) 
e do KTH Royal Institute 
of Technology (Suécia), 
através de um trabalho 
liderado pelo docente e 
pesquisador do Instituto de 
Física de São Carlos (IFSC/
USP), Prof. Odemir M. 
Bruno, e publicado recente-
mente na revista científica 
“Neurocomputing”.

O reconhecimento de 
texturas pode parecer uma 
tarefa simples para uma pes-
soa. Ao olhar uma fotografia, 
somos capazes de perceber 
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“Fórum Brasil/Portugal – São Carlos”
Rui Sintra *

Portugal deixou de 
ser um país seguro?

Há perguntas que me 
incomodam precisa-
mente porque não 
admitem respostas 
fáceis. Uma delas 

tem-me acompanhado nos últimos 
tempos: Portugal deixou de ser um 
país seguro? Faço esta pergunta não 
para alimentar alarmismos, nem para 
transformar casos isolados numa des-
crição de todo o país. Faço-a porque 
segurança não é apenas aquilo que 
aparece nas estatísticas. Segurança 
é também aquilo que sentimos quando 
caminhamos numa rua à noite, quando 
entramos numa estação de metrô, 
quando deixamos os nossos filhos sair 
de casa ou quando nos sentamos tran-
quilamente numa esplanada sem pen-
sar constantemente no que pode 
acontecer. E é justamente aqui que 
começa o problema: os números e a 
percepção das pessoas nem sempre 
caminham na mesma direção. Os 
dados mais recentes recomendam 
prudência antes de afirmarmos que 
Portugal se tornou um país inseguro. 
Segundo o Relatório Anual de Segu-
rança Interna (RASI) de 2025, a cri-
minalidade violenta e grave registou 
14.149 participações das forças de 
segurança, menos 1,6% do que em 
2024. No entanto, o mesmo relatório 
indica que a criminalidade geral par-
ticipada aumentou 3,1% em 2025, 
crescimento que as autoridades rela-
cionam sobretudo com crimes asso-
ciados ao reforço da fiscalização e à 
maior proatividade policial, incluindo 
criminalidade rodoviária, detenção de 
armas proibidas e desobediência. Se 
recuarmos um ano, encontramos 
outro retrato aparentemente contra-
ditório. Em 2024, a criminalidade 
geral tinha diminuído 4,6%, para 

354.878 participações, enquanto a 
criminalidade violenta e grave aumen-
tara 2,6%, atingindo 14.385 casos. 
Então, afinal, Portugal está mais ou 
menos seguro? A minha resposta é: 
depende daquilo que estamos a medir. 
Se olharmos exclusivamente para os 
números globais, não encontro funda-
mento para afirmar que Portugal se 
transformou subitamente num país 
inseguro. Mas, também considero um 
erro utilizar os bons indicadores 
gerais como argumento para desva-
lorizar aquilo que os cidadãos veem e 
sentem no seu quotidiano. Porque há 
uma diferença importante entre segu-
rança estatística e sentimento de 
segurança. Uma pessoa que nunca foi 
assaltada pode começar a sentir 
medo depois de assistir repetida-
mente a episódios de violência na sua 
cidade. Um comerciante que presen-
cia furtos sucessivos no seu bairro 
não fica mais tranquilo porque uma 
estatística nacional lhe diz que deter-
minado tipo de crime diminuiu. Uma 
mulher que evita caminhar sozinha à 
noite não recupera automaticamente 
a sensação de segurança ao saber que 
Portugal continua, em termos gerais, 
a apresentar indicadores favoráveis. 
E não podemos simplesmente respon-
der a essas pessoas: “os números 
dizem que está tudo bem”. Não está 
tudo bem sempre que alguém modi-
fica a sua rotina por medo. Mas tam-
bém não devemos cair no extremo 
oposto. As redes sociais mudaram 
profundamente a nossa percepção da 
criminalidade. Hoje, uma agressão 
ocorrida numa rua de Lisboa, Porto, 
Braga ou Faro pode estar, poucos 
minutos depois, no celular de milhões 
de pessoas. O mesmo vídeo é repe-
tido, comentado, partilhado e 

reproduzido durante dias. Um aconte-
cimento local transforma-se rapida-
mente numa experiência nacional. 
Isso cria uma questão que considero 
essencial: estamos perante mais vio-
lência ou estamos simplesmente a ver 
muito mais a violência que sempre 
existiu? Provavelmente existem ele-
mentos dessas duas situações. Há 
fenómenos que merecem atenção. Em 
2024, por exemplo, registraram-se 
aumentos em algumas categorias 
particularmente sensíveis: as viola-
ções cresceram 9,9%, os roubos de 
viaturas 106,3% e os roubos em edi-
fícios comerciais ou industriais 21,7%. 
São números que não devem ser uti-
lizados para provocar medo, mas tam-
bém não podem ser ignorados. Por 
outro lado, é importante observar 
tendências mais longas. Os 14.385 
crimes violentos e graves registados 
em 2024 estavam ainda muito abaixo 
dos 18.964 registados em 2015. E, 
como referi, em 2025 esse total voltou 
a cair para 14.149. Portanto, não me 
parece correto dizer simplesmente 
que “Portugal deixou de ser seguro”. 
Mas há outra pergunta que talvez seja 
ainda mais importante: Portugal está 
a fazer o suficiente para continuar 
seguro? Ahhh!! Aqui tenho mais dúvi-
das. Um país seguro não permanece 
seguro por decreto, tradição ou repu-
tação internacional. A segurança é 
uma conquista diária. Exige forças 
policiais com recursos humanos e 
materiais adequados, investigação 
criminal eficiente, justiça capaz de 
responder em tempo razoável, pre-
venção, policiamento de proximidade 
e atenção aos locais onde começam a 
surgir novos focos de criminalidade. 
Exige igualmente que as autoridades 
escutem a população. Quando 

moradores de determinadas áreas 
dizem que já não se sentem seguros, 
essa preocupação não deve ser ime-
diatamente classificada como exa-
gero. É preciso perceber o que mudou. 
Aumentaram os furtos? As agres-
sões? O tráfico de droga? Os compor-
tamentos antissociais? Falta ilumina-
ção? Diminuiu a presença policial? O 
sentimento de insegurança também é 
um problema público. Ao mesmo 
tempo, considero indispensável sepa-
rar segurança de preconceito. O 
debate sobre criminalidade não pode 
transformar-se numa desculpa para 
culpar comunidades inteiras, estran-
geiros, imigrantes ou grupos sociais 
por crimes cometidos por indivíduos. 
Crime tem autores e não tem 
nacionalidades coletivamente 
culpadas. Esta distinção tornou-se 
particularmente importante num Por-
tugal que mudou muito nas últimas 
décadas. O país tornou-se mais turís-
tico, mais internacional, mais diversi-
ficado e mais urbano. Lisboa e Porto 
recebem milhões de visitantes, novas 
populações chegaram, bairros trans-
formaram-se e as cidades vivem hoje 
pressões muito diferentes das que 
existiam há vinte ou trinta anos. Natu-
ralmente, as políticas de segurança 
também precisam de acompanhar 
essa transformação. Por isso, quando 
me perguntam se Portugal deixou de 
ser um país seguro, respondo que não. 
Pelo menos, os dados disponíveis não 
permitem sustentar uma afirmação 
tão absoluta. Mas, acrescento imedia-
tamente: isso não significa que pos-
samos ficar descansados. A segu-
rança deteriora-se muitas vezes de 
forma gradual. Primeiro normaliza-
mos pequenos delitos. Depois habitu-
amo-nos a evitar determinadas ruas. 
Em seguida aceitamos que comer-
ciantes fechem mais cedo, que idosos 
tenham medo, que turistas sejam 
constantemente alertados para furtos 
ou que determinados comportamen-
tos violentos façam parte inevitável 
da vida urbana. É precisamente essa 
normalização que devemos evitar. 
Quero continuar a reconhecer Portu-
gal como o país onde se pode cami-
nhar tranquilamente pelas ruas, con-
versar numa praça até tarde, utilizar 
transportes públicos sem medo e 
deixar que crianças e idosos usufruam 
do espaço público com liberdade. Mas, 
essa tranquilidade não pode ser tra-
tada como uma herança garantida. 

Segurança não é apenas ausência de 
crime. É liberdade para viver sem 
medo. Talvez, portanto, a pergunta 
inicial deva ser reformulada. Em vez 
de perguntarmos apenas “Portugal 
deixou de ser um país seguro?”, talvez 
devamos perguntar: o que precisamos 
fazer hoje para que Portugal continue 
a ser seguro amanhã? Precisamos de 
mais policiamento de proximidade? 
Precisamos de penas mais eficazes 
ou de uma justiça mais rápida? Preci-
samos de investir mais na prevenção 
e menos apenas na reação? Precisa-
mos de melhorar a integração social? 
Precisamos de distinguir melhor fac-
tos de percepções amplificadas pelas 
redes sociais? E, sobretudo, estamos 
dispostos a discutir segurança sem 
transformar o debate numa guerra 
ideológica? São perguntas às quais 
não tenho a pretensão de responder 
sozinho. Mas, tenho uma convicção: 
negar os problemas é tão perigoso 
quanto exagerá-los. Portugal continua 
a ser um país onde a segurança é uma 
das grandes qualidades da vida coti-
diana. Preservá-la exige reconhecer 
aquilo que funciona, corrigir aquilo 
que começa a falhar e agir antes que 
o medo se transforme em rotina. Por-
que um país não deixa de ser seguro 
apenas quando as estatísticas pioram. 
Começa também a deixar de o ser 
quando os seus cidadãos deixam de 
acreditar que podem ocupar as ruas, 
as praças e as cidades com tranquili-
dade. E essa confiança, depois de 
perdida, é muito mais difícil de 
recuperar.

(*) O autor é jornalista pro-
fissional/correspondente para a 
Europa pela GNS Press Associa-
tion / EUCJ - European Chamber 

of Journalists/European News 
Agency). Presidente do “Fórum 

Brasil / Portugal - São Carlos (SP) 
- MTB 66181/SP.

Esta coluna é uma peça de 
opinião e não necessariamente 
reflete a opinião do Jornal Pri-
meira Página sobre o assunto.
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Seniseg Seguros

iBuild São Carlos
Estive no lançamento oficial 

da iBuild que traz proposta 
inovadora para a constru-

ção.
Tecnologia, planejamento, efi-
ciência e excelência nas várias 

etapas de uma obra.
Guilherme Cazú é o diretor pro-
prietário da iBuild São Carlos.
O evento reuniu arquitetos, en-
genheiros e convidados no espa-
ço múltiplo da Casa Ferro.

Presença dos pesos pesados da 
iBuild: Diego Vaz Galhardi (fun-
dador), Daniel Borges (CSO) e 
Tarcis Antunes (COO).
fotos/Baldan/câmera/Candiano
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@raciocontabilidade

 16 99191-9607 |  16 3361-2763 

 Rua Antônio Blanco, 780 - São Carlos/SP

Nova TV Onix (1)

No charmoso espaço eventos do The Palace 
(hoje um dos melhores em São Carlos e 
Região), houve festa para o lançamento 

da nova programação da TV Onix, bem como sua 
nova direção.
Marília Caromano, diretora, sempre assessora-
da pelo pai/colaborador Carlos Caromano, fez 
as honras da casa, agradecendo quem marcou 
presença e deixando claro que a TVOnix, em sua 
nova roupagem, é uma opção para anunciantes e 

telespectadores.
Festa em altíssimo astral com todos os apresen-
tadores, técnicos e colaboradores, mostrando 
espírito de equipe vencedora.
Vamos prá mais esta etapa inovadora, proposito-
ra e parceira.
Organização impecável que teve apresentação 
da aplaudida Banda Vinil 78.
fotos/MiltonMarchetti
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Condomínios
Contabilidade 

Negócios Imobiliários  
 Departamento Pessoal 

Assessoria

www.andreazimoreira.com.br |       16 3412-9700

Nova TV Onix (1)
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Moreira Supermercados
Caminhada empresarial iniciada em 1997 e 

dirigida pelos irmãos Moreira.
Logo conquistaram maior espaço com a loja 

1, Jardim Medeiros e bairros do entorno, em segui-
da a loja 2 e hoje a loja 3 no Jardim Pacaembu.
João Carlos Moreira, empresário de visão, conta 
hoje com a esposa Jú, os filhos Vinicius e Vanessa 
na equipe.
Empresário família já destaca a terceira geração 
representada por Laura e Helena.
Estive lá ! Pelo programa Dagoberto Rosa/TvOnix 
e Jornal Primeira Página.
fotos/Baldan/câmera/Candiano
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Portaria 24h

Área de Lazer Completa e Equipada
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Moreira Supermercados
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A menor distância 
entre o saber, o 
fazer e o mundo 
do trabalho.

Jovem
Aprendiz
Senac

Sua empresa está procurando aprendiz? 
Tem jovem no Senac! 

Escaneie e 
saiba mais.

(16) 99232-7384Rua Episcopal, 2200

PROMOÇÃO

%
OFF

até

70
Consulte peças selecionadas.

Aniversariando...

Quem 
lem-
brou 

foi o Gabriel, 
depois toda a 
familia e agora 
os amigos.
Alessandra Re-
gina Candiano 
colocando mais 
uma velinha no 
bolo. Parabéns!
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